
o fato voríficou-se em circuzrs., q,:"e a constituição nos <JMante.

• taneio: de uma notcr inserto neste segundo OE; 'crpostulados demoera ...

orgão. edição de sextcr-Ieíro ultí» tíces .

.._...{)� .

, ,. ma, na secção .Ronda Policial, em A polícia, no caso. por erdem do

�
que figurava um Piazera de tal. vibrante e ené.rgico Delegado Dr .

....

,-
.

CAn0mtoOnl.loenAdl,OrtoOn9reedlhideO'proOfe:iddoo.da·âl'On__ Arncddo Martins Xavier, tomou as

�. _ ccrbíveis pro'lridênc;os. prendendo
da. palavras de baixo cala0. em flagrante o agreSSOr <,>. que.

O O Nada mais fizemos do que re., 'lendo o mesmo recehido ordem de

Do.1 g1sUtU' o falo. extraido do Livro de pnsao. no interior do Bar Florida•

Registro de Queixas. da. Delegacia. desacatou o investigador RcuoIdo

�
.

coisa que todos OS demais orgãos Bruck. com palavriados que atin=
'O lazem. inclusive as emissoras. giram f�ontalmente a sua moral e

B No caso em pauta, se satisfação a dignidade de um correto servi •

I haveria por bem o sr , Armim PiaQ dor da lei!
O .... zeira tirar. deveria então se diri� Os arrola!llentos foram feitos
D

....

I gir ao sr, Airton' .cutor da queixa pelo Escrivão AbUio de Oliveira.

O�
contra sua pessoa e responsavel contando com' a presença do COQ

pel; mesma, conforme demonstra missário de Dia. sr, Bernardo"
O claramente a sua assinatura fir- Raúth. cujo flagrante foi lavrado

I· mamada no final da dita reclama= na forma da lei. com testemunhas

Ou =.' ção, se bem que, mesmo assim, dOroeCnOdroridoo .. sr. fase' Prcccpío de::;

.

estria agindo erradamente!
O

I
Fomos entretanto. mais uma vez, Souza, procurado um advogado é

�
a vítima. espancado em plena via para prestor fiança

..
a Piazêiro:.

I. publica, à luz do dia!
_

(Conclui na 2a .. pág.)
J>O�o�o�n�04ULlU>o+ O�,,),- "

O
e
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I METAS 1��o�!�IlD.S :

'�==_:..._ Como se houvessemos colima os Se11ão. raciocinemos nos moldes ;;;'
objetivos supremos ":ou se houves- clá:ssicos: Ora. a sociedade pclíti-

<) semos perseverado coletivamente. co propóe=se à obtenção do bem.

�;:;
- íd .'

de um mo Infere-se dai que a nação mais ;;
,� propca-se-ncs a 1 ela -

�==_=_-'
numero em Brcsílic. destinado a perfeita e melhor governada é. ct

"imortalizar" nosso excelso Presi- que maior soma de felicidade pro= §
;:; dente. .�' pordona aos cidadãos. p:;

O-�_ Uma �=tal ideia nã.o poderia cri;

D . .

P·Ol'S hem. estabel.ecido Isso, :!:Econtrur maior ressonal1Clct no sela �

�o
d� um' povo de costumes democrc - cumpre-nos sondar em que grau êl·

;:; ficos, apenas compatível em :-egi= de euforia se encontra o cOl,1junto . �
,

'.

� '.fites despôÜc;;;; oil' g.;;vêrrlO,S 'mo� da: naçfio. !:' narquicos, _

g" Ora. mal pusemos pé nó ·pros. 'A evidência então nos refere a
o ;:; .

d 't ac-ó não é lá: .das m.ais. -_::_-

.�D -_�=="== .•..,
cêniô da irepidamente' arranca a que a 51 U ,a

�==_
parti a expansão 'econômica e o desafogadas. Pelo contrá:rio. ante-=

.

"' 'f mostÍ:a=nos ,u.IDe, Sl.'tuação de e.x=deseIlvolvimen!o, e la se maUl es=

1, d fitos trema penunr1a que se arava a caM

__
....

===:: ..
tam opo oglstas e monume

,

B 'li . 'd d da dia que'. passa. inclu.sive Q: fo.Por ora. raSI a e C1 a e mor=

ta, Tudo são pedra e cimento. me e a miséria rondando os lares

O;:; O sucesso da jornada está na de= de grande parte da classe pobre.. §ri

....__====_
'Com isso, cremos t�r dito o bas�

====_=-
U pendência de planejamento m!e-

_

O r ad s tante para .demonstrar a negativi=

�
ligente em que as comp lC a

R===_
peças Se harmonizem reciproca� dade da iniciativa, ,o vazio de se� n-

mente, ém que os elementos de conteudo e a ausência de sua uh= -

expansão econômica se co'nfolQ lidada permanente,
'.

mem ao problema socitll e ecoló= Nada do que não se relacione

�o
;::; '.'mediatamente com. o be.m=e:.;Jar ;;

=:__=
gico. 2

_
Eis porque consideramos pre= do povo· encerra cOlldições de es.

maiura a idéia do monumento. tabilidade e de interesse positivo. :5
ri Não seri.a pr-eÍerível deixar. c jul ... , ;::;

�==::: Colossos. maravilh(1s� monumenc= ::

00 gamento do merito do Presidente

_==
_

a cargo do pronunciamento mais ias. tudo é caduco e perecível. na=
O .;::; autorizado e menos suspeito da da resistindo às leis naturais

.

do
;:;

� ª Do.t..iddd.? d",a,to Jl>;oo. �

· �:::�;:::�:�nllttttt!:::��:�:�:II:::tI::�:�
r·.� I T-::-u3a, Iêc1a, Alne]ia: e lv1arina. O

Mas Cl uliínw, }�1arir;a, era de. ía- li
ia a mulher do romcmce, Ultima_

o�mente, no enianio, ela saia, com

um jovem olici::!] solteiro, com

quelll 1a:lvez realizasse o seu so-

r:ho de moça.
O

5 Surge Bandeiro - J9tge D
Alberto franco Bandeir-a, jovem 4)
te�e�1te da FAB teria seguido no

�dia imed-ialo ao' crime para forta-

l2zer. Er!qua.nto sua lnãe. Dona· Ri­
,;olE.iJo, viajava pme Buenos Ai-

res, O que !mporlo, no entanto. O
sá ·verif:--::ar os passos de Bandeira D
na nClite d.o crilne, pelo menos até

�oàs vinte e duas horas. quando Ma.

rina afirmou .qae e.le estev·e em

sua companhia. Folou no telelo-
ne em presença da inoça? foi vis-

O
to em dgum café ?ClS redondezas D
hgonrlo para o numero de Afra- O

lroen M�nobrou o "eu CClrro em

�
busca do? urn. �;JcHda. e, CiO volta;,

111(:7

viu, de lc,"nge, que ':1!J1 �}JcJnern de 7 - Personagens da Trag.edia -

.esta!ura medim1o, forie, moreno Houve discussão e pugilato em

de camisa, caqui, iomo\'C! um Cio
. frente ao Ca:çaras Mas, quantos

.troen e part!o em lD�rchC1 oC81e- protagcnistas leve a discussão? Ã g
roda, A principio 'o motor folhou. 'domestica, cujo depoimento não M

, ,.' rl' t
' O

}..tfos .depois soiu 81TI rlisporaoa :.;e pone d�ixar .de· ,-,Dr nr:.por anela,

�d' Af
.'., .

d' 5 - Cinco Ylcr(:ói:j (�e :mu111("i - ·r-,úrque 0"' r:qj("fricão dtO �lCY'i(\? els-" .,l:amo com um me :c;o", pre!). .
.

cuparlo. r,m jn�,inll(n' urna pi!'1ta --. l-iClvie:; 1',0 bc>L�o do bOllCCJ1'io 71'101'- (Conclui 20', púg-,)
:.:;;;�c ;�i�'C:l�n ::.,,-1I0�Ôx::ç:::·====""=O=n;!'":�Q=O��·;"- :HU::Un:::;'''E- $- ,OJi::::lOf?::; ::::q

II

Liberdade! . •
.dttde, d�pois de quase oito anos.

. 'ele penosa, e tumuItjúrda. vida car�
• cerà:ria� Se o Iuia Joíio Claudino de

.'
. .

.

-

de Lemos. a 15 anos de prisão. uma
'. perguntu estará, agora nos Iobíes
dos que acompanharqm de 'perto
este caso sensacional já rotulado
de "o e!>�andafo do .eeculc",
- Terminar aqui o intrincado

.

.
.

..
.

FATOS INCÔNTESTAVEIS

rp!llpendo o ·silencio rcmrmtlce e

ánqustioso que manteve desde o

primeiro minuto em que se viu ar.
.' decidir p.ela liberdade "rastado ao vórtiCe dessa pavorOsa

tragédia?
; condicioria:l do reu- que ele mes=

�o cond�rii:;� .pcr &�c�são dos jUQ
'\

fct'!OS. corno. o autor material do: enrêdo d�. Sacopã? Ou Bandeira.
'. nl'OrledQ .btrncurio Airanio Arsênio I :Éinalmen1e, se decidirá a lalar,

._ =;;:;a0I:;10ot:::�-:.-:: ,(j:t::!O
'

OClO:E:: D
.' ...

'

..
". < .'. -. • '.' '. U

��;�.� ��•.0����=��3����, '"
", - :'�

.
.

'(, �_.
.

assento dianteiro do "Cítroen"
jgl prelo, de sua propriedade, restem

I 'o de incontestavel apenas os latos
.

U que constroem' uma das mais.

O apaixonantes novelas policiais que

�'i.�W-_·!'. �
nem os genios líteroríos lograram

� ainda construi".. 'Recapi�deihos
1'if pois esse enrêdo :

que está ainda

:� bem vivo na mente do povo

�1 g, . I - Meia hora de sete de abril
.� N -o glÍc;rrda munícipol I 616

BlUMENAU (Se, _ DOf,!lN"". 2�DE ><A"�Q DE ISS' N�VA FASE__o lu l �o�����rtt�����;������gr�����:-����@���.�ªª���_;;1�F��-i:�Fj�Ç��· ���\ii�l�:�����������\.;,. .'

��� :,:,.,.,.�__......._.,.�""_",_"��.,�__,-.,__,.",-,,. o pá: defronte .. do poste, de ilumina.

���_""'__";_.v.I'-#'''''_$4�.N�-G'-';$'�! ção 31,919.·D2. Um ..homem erice-
.

·
,

'

,

-
,

DE" t lhado corri" cr cabeça fendida e

E � sonçrento apoiado rio assento di-
'.' '. cmteíro . Afrânio Arsênio de .Le-
::'. >:'

'.'
.

.

mos, Iuncíonõrío d-r Jl.genciÇl Bo-

o cabeça massacrada a cOl'oriha-
O .... '.'

�
da,;; de resolver. O telefonema da-
do à RadioPatru1ha .relatava que
na Av _ Epitacio Pessoa, proximo

I
ao Club Caiçaras, alguem Iara

.. MO' cdvejado por um agressor que se

Çfchava no interiOr do automovel,

O Vendo a vítima mos Irada ao solo,

l! �o !��=�e�g���:�;��F:'
�

Na residencia da vitima, a Policia

r � II C'olheu as primeiras' inforffiações .

! � O Afranio chegara de S, Paulo às

1'. S ". �� h�:S ;]Dhe:::�Sr:;eb:r�ar�: �:�
H lefonema que. o. deixara apreensi-

, Clt
vo ks respostas ofer9c�das ao

�, D aparelho davam a entender que se

O trataya de um convite pa!"G !11TI

.�
encontro. Depois das 21 horas, te-.

lafonoram.lhe, ainda, duas vez:"'.s,

Da ultima, respondeu contrariado
e saiu, pouco :depois, para o pre·

0D sumivel encontro' d€ que nunccl

mais voltaria_Sua irmã, D, Lídia

; O�.J' Nobrega
de Le'.r.os, informou à re-

� portagem de C,B. que foi ela (1 pri-

l
meira a afender o telefone. UmCl

U voz de. homem chamava o irmão.
.

O E a este, segu:ram·se mais dois

�. �d�;:pUQau:co.OS5s'.e.:ien:,si�l�a7enqt'e::.'S'p.Oo�'::i:m o me_

� -=�
Está muito be:n' 'Irei dentro

ii
O dia ao reporter - Afranio mencio-

�
nau· O nome ,de um homem. Não

i (I"

pôde se, recordar qual .parecia ier

um 'som de ,C" predeminon!e, 'uma
carad.erisÚca sibilante.

3 - O Aviso.da Morte -,-- No d'a,

I D�.....
seguinie foi uma voz. completa­
mente cliíerente que, ao tele/erre,
lhe 1rq_nsrnltiu .0 DQUC!a da. :;·l1orte;
do ir1Uão, Desia leita, era' um SCl­

.,toque. do norle:

O - "Se. você revelar o meu no.

a me, va_í ter" ...
O Que ·nome•.pois. se ela _ não sa-

.�
bia quem estava ferIando? E en­

lao, detalhe dos
.

rriais imporlan-

.' -les, a v.o:
de, norti!3la. ' '1embr.o�-lheas relaçoes da esposa desqUItada

O

lJ
;)
..

REalmente. desde aquela 1110-

drugacia sangrenta do' dia 7 de
abril de 1952. quando o corpo do

bancaria Afranio ,.Arsenio de Le-

nem ligou: Andovcrn soltcmdo
bombos por ali e aquilo devíom
iier os "rapazinhos bonitos" fazen­
do das suas.' Na estrada dó Saco-

seu

Venha Ver O'.Bosso .'

Grande Sortimento
de fogões â

Anles d� (omprar o

.'"
Nesta ocasiao - disse cono Lí-

Qlie-Ihe prapordo�:;3 uma,
modêlos da3 mais· �famadas marcas

.; MODELOS, SJAt�DAJll). E DE' LUXO
.

�SerYiço: .. de abàstedmemto pQBlual de gas
Com pl,eta.. Assis.tência . Técnica

;(o'm� 'e lrid.

muitosos

STEIN $, A.
FILIAL BLUMENAU:

._.o__.o.

Mais unia ve%; um atentado con=

tra a liberdade de Imprense. foi

�onsumado «. com a agressõ;o estu­

pida de que foi vÍtimei nosso Dire=-'

ter. ontem. por volta das 16 horas.

vereIc:deira.

'4 - ltiner:::rio Fatídico -- Sain-

10 de casa às. 22 horas �ara onde

se dirigira Ai:-anio, no volante do

"Citroen"? O iEnerario foi recons­

iltuido, segundo os depoimentos
OU�Jiàos: João Daltró, ·�5 minutos

cs-cois. Dossando à altura do por­

.td� do Iate Club viu .0 CíulomovsL

vindo dei UI:ca. Em cOlnpanhiO" de

Afranio, diz' éle, estava outro ho-

rnern. P01.lc'.)s minutos depois, is.

to é, as -..rinte e três horas, ..J\ndrÉ

Venio, e2.f.:"!c�onCido à perta de urn

bcrr na Av ]1. HCfY1�icC[, v·iu o Ci-

�inalnleni.e, c€:rcCí

das vinle quairo horas, Rob"rlo

Taunay, ao p�!;:;sar em frente ao

·Clube: de:; Caiç·crfcfs, ouvtu diepa­
TOS que pcr.r!iam de déOnlro do Ci-

II> (,)«M'! O.._.o...lIIIII..o....
·

",.Fomos agredido, é 'bom que se

ressalte, em razão de- uma publica.

i
i
I
i
....

I
i
i
O

I ..

çêÍo feita neste jornal. o que equí«
vale dizer, mais um atentado à liQ
berdade de imprensa. de opinião.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I�dic2dH PnHH ional
OSY RODRIGUES
ADVOGADO

,,' ,ENDEREQO pAJRW!CULAR: ESCRITORIO; Trav. 4 çe Fe'

RUA VITORiA 153 vereíro, 23 _ 1. and.
Telefone; 1560

sta, CatarinaBLÚMENAU

Djalrnz Virmond �eitão
AdvogaCo

Alumeda mo Branco; Nr. 91

Dr. leitão FHhoOscar

ALT08 D .&..CASA

DR. FERNIHDlj* Ilnz tlfOSI
INSTITUTOS DE OLROR

OUVIDOS - NARIZ - GP-..RGA.1'iTA
_ CLINICA _ CIRúRGICA ,- TRATAM'ENTO -- RAIO 11'

RUA 15 DE lWvEMBRO, 1135 - 10 ft.Jlrurr _. AO LADO

DA CJl-JXA ECONO!Jf!CA

�n CONS. - 1232 - RESIDENCIA. 16'7'i

o x 0-'--

llBORDTORIO DE
fl'fl! IS fr G

, .- de SMWe, Urina., Fezils, Esc'arro etc

lIetabOllsmo Basal (Tirolde). Provas fmeÍonais !lD Figado. Rill�

• Digestão. "Teste Biolgico da Gl':l videz.

rd�nUficlLção de. germes patoge nicas e Prova d-e Sensibilidade MI

il.�:ntibiotiCo8 (penicllina, Estroptomicina., ChIol'omicetlina, SigmamJ

lema, Aureo�cina etc).
. ""l. Rua 15 de Novembro n. 342 -- 1. andar _ Edilicio Adr13

. no Bu«ger.
'

'.

Blumenali. Fone 1558.

'DR. DIOGO VERGaRII
,DO�ÇAS DE SANGUE - T.KA.l"lSFUSÃO Dl!: SANGUE

11: nASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA·

CIONAL DE SAUDE PUBLICA _ MANTEM ANEXO J.A·

BORATORIO ,DE ANALISES CLINICAS.
,RUA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA

AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E 1)1\.8 15 Mi 13 HORAS.

---,*,,---

DR. JOãO DI B BD
A D V O G A.D O _' -

TRAVESSA 4. DE FEVEREIRO, 23 -- 1.0 ANDAR _ Fone: 1560

.�---** ---

DR. I. T I B O R O II

BDOlUlOIDA8, VARIZJ:S 1:,. 'ULCERÁS DAS nRNA8

CURAS SD OPERAçÃO
,

CLINICA GERAL DE ADULTOS li: CBLJUIlQAS
BUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TJ:LEF. ll�
----- o x 0-.-,--

(ELECTROCARDIOGBAJ'I1l)
TRATAMENTO DO ES'fADO DE NERVOSISMO �,

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO. 63 (SOBRA- .... ' AO I..ADO DO

cnm BUBCR
---- o x o ---

DR. PIUlO MIYERLE
CLmlCA GERAL 1: CIRURGt�

HOSPITAL SANTA IZABlCL

-.-- o x o ---

DR. DFONSO BILSINI
,ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE F,EVERErRO. FONE. 143.�

RESlDENCIA: HERMA.,1ffi HERING.
---00--'--:"-

DR. JEMESON RODRIGUES
ADVOGADO

BESIDtNCIA ESCRITORIO:

Em . Jugo' a 'überôl1fie
,

compareceu· cQn1. ele, na De!,.eg-<Icicr.
O· sr, Dr. (2k;nti! 'l'êlles. wd pegado
em. exercício. e- Preflidente db Dire;.

torio do P'r])._ �'Qt;.al. L

Na ocasião, ·comd o <�gressor
não dispunll.-a de dinbf.liro '}para pa=

g,amento ela fianc;a. o sr -. J-f:::sé Pro.

'?;r"eiras encontrc!das,' distribUi��.
r1,-:,.5 em toda a porla' e almofadei

B _ A condenação de Bandeira
_ Um verdadeiro tumulto de no.

vos personagens, farsantes, teste-

munhas falsas, advogados ines-

I
I
�
Ii!l

� copio de SO'U_ emptresk kI�lh., ce

� importanda de dois mil e )quinhen=
II tos cruzeiros, quantia 'lI. qUle ,loi (!t'=
I hitracla: a fiemç"".
I Com isso, Armim foi posto em

I libt>!'d-o:de, obedecendo.se· as fol'=

� J:IlcHda:des legais. garantidas por

lilJ lei!

I TodClvia. este· jornal já . vem to=

mando enérgicas provide neles no

�
.

sentido de que- não mcdsr seja a=

Ii!l frontada a sua liherdade de opi� gistros que a imprensa ia:!!. à for.

Cliniea de Crianças I niâo, co.m agres:âes. por. elemen, ça de agressões. a pau e até mes-

,nR.T
ra

��al�:':���IG i r���D�����iRGO�w,��,�
-

MP8ClALlSTA 'EM EXTRAçõES DENTA'RIAS, DEN'.rADURAS, �

�
CUmCA ;GÉRAL e CJRURGICA �

,!i'()_ms FIXAS E MO'VEIS, TRATl\MENTOS GERAIS. APARELHO I '

MOlt.ESTIAS DE SENHORAS t,..�
B RAroS X E INFRA_.VERMELlIO. � , 'e o N S U I. T .

ó R I O �,;

IOBARIO: 'I _ 9 MS. (manhã) - ,,30 - 'I hrs, (tarde) �,Rua JS de Ntovembro _ (Trcrves-.« Casa Konder) �
.AIí�A RIO UR,ANCO, 10 - EIlI FRENTE DO CINE BUScn I � EDIFICIQ srrELNBACK -- F. PP.RTIR DE MARÇO �

�
• ""'�""-����'i:....-...,.."W:>;"'l(.."'_"">";;"''"'<'\';�;'���",�"""�;",,,,�,,,;,,,:��---,,,,;,,%,,,,,,,s<:,,,;",:;;\-'i

litJ
Jg: :!!!I.!I'ill!t�!lHill!llll�JHlii:;-igllll[lllllllllllllt3nllllll!ll!tlll!lllml!!tJII!!lml!!!tlln!;HI!!!![:!lml!!l!!!r,�
I �

,�.
'

.

!jl_;Jr.:)!._�::'i_-:= C"'R,"'..

.L DE DBElHI

n==�==_; de '!cm? {Rcspo;;tcr
�" e �.'"" :Estam os interessados e-m qualquer qurmtíderde,

soturnc de rio

suht0::'·!"C'.!�.eo d·?:;::Jn:pC].ldo cief:·i!::-s.)
íllí ;:; paro: fcmwcimen!o continuo o Favor oferecer à Caixa:
f)l] ... Pá"a e��� ,r�',· d,c"�c:ü�elc:c:o

� ª Postcl. nr ,
92'73 panl: SOMBOR Ltdc:. - Süo Paulo. � �r;s!cy,

..

�:;;) ';i:V'C;; "P, bl'c:idad8

5 �ml'1I!1Ir�m,mlillw;;"m'�:'I!m(m!lIIl11[llllmJIIlIIglmllUlllI![�lmmllmn�immm!��n!;'i!mEI é como a plt'!no"... Q-_'.GITI irá ti.

li!! JS., JUIZO. COr.:. TEST� .MUNHAS .. _ Mas ocorre que o homem não I
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i A CONSTRUÇAO DEl UMA PONTE compreende patavina de crdm:nis- lito Clye "'18 e::C-:'-1CCS1.! "'!lhe os den=

I Aleg.-:mdo qve a. conxtruc-âo de tração, motivo porque. nodo mais I 'co:,? Q··l:·'n sc'-b·c -..mlC: pH!1!ç=,'e�
t;;I umo ponte sobre o RiO Luiz Alves poder.ac-Icr esperar de surr crluo-

I
;r;;::.:,.ç!e ','id�l de> Dr. :'1.CGS :1Ü" se

f)l],� lig�ndo Il�:k1 'com �au, vi'ria b�� ção, cr não ser "desastre sob�'t' de- (;1:'"",<:<::,,;:,,:,,: 1:0.'; c>.:·::tili:tg0!',S crii","

� neficíor grac'.denrenie os lavrado. sostre", I
126;cbs;; dE:k? Ti"':::! é :;:ossivel

[;11 res de Bcru, o sr . Híldebrcnd con- Con!inua n::r moximc! edição, 1 .

� seguiu obter a verba necessarioJ· ccn1 farfo material a ::-espeifo _
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'�igjr,Ii!l���" dando, naíuralmerde, depois de a-

Caderno
- ----�,

i<'J provado o projeto, inicio à cons- dft N t )':-'."'-,;,' .. �" ""'@�" F.";='
'

\1.'[; () a� ALGO DE i!1.U)HO r�:tJ. (; �v,:,u�,
!gj truçãq da Tâ�smaJ slOb sua inie!ra

l\T
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� respcnsabilidc[de. "0 ceso em tela, con!,Jdo, a h:s-
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l'rl �� Mas. .. accm!ece que dila pon- toria é oulra. j1_ !'.ota fiscal é ex- ,,_

�
�

gi tê, desgraçadamente mal feita, 'e traída com prêço superior ao que l?�l
�� aue o pilar do ,centro. aPienaR, De. está qnu.ncía.'i}o, pará. conslar· um ii;'

êl dJ;s, foram coÍocadm, ��ltrO �cl�' II' cl'esccmkl qU0�),a nosso ver" só po-: mi
Ii!l . '. "

d
.

,
I�i

Atend� todos OS di8.S utelg s aos Sabados 'igj caixa apropriada p'CIra arruma-las ·1 .e existir, nessa "inovaçõ,o", pro. ,::'1
u � �

até mei" dla. r,U na fôrma que deve:ria ter, ;elirado pocito flag;.cmte de Je,'::!J c' inlpos- R11
__�_

4t>t �l c madeirt.llUei �corn a prirrie!TO ltma_ lo cobre rendo_ [i:j
� I' f f I E J 1::!

gj ré" que houve, a se ,oi' o iD,e iz ssa .e a real historia de um fa- �.�
1:;1 pilar, aa_uas à .baixo... to ocorrido e que "em aconiecen- ��
® a
fgj Bem.. e a p,�nte, qD" d""!eria do e não fére, em absoluto, as or-

i,�)

� �
[iii servir de meio dE' ligação entre 0Gnizações honesi.-:rs que usam dar �(:

g
�

í;.!I Bau e .11ho!à, para- escoadouro da descontos sôbre o prêço de tcrbe. �
i l?voura, pass?u Cf

I
ser algo im- Ia das suas mercadorias, )}OC- ii<

� ore3!ável, por CUIDO: do sr. Hilde- cru e, olé ai, está tudo muito cer- �;,
�I ' ." " 'I

;"

f)l] bramI que prefere ecoDomisar. to, jusÍlss:mo. lC

� CI seu IavÇl' _ é bEml provavel. do Cremos, com isso, iST espEcado i�'

i
que

foBzer
as cois� :,em fei�s�_'_'__ IC�!�"b'en��,te!,_ '_�' � ��1! Sj:;L2lu DE 5��OOKEí:{

§ �ndo'''a Em III e·rd�.le f� RJJl� = tZr;\!�5wrt
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Il!i [i!j -fhj�.JJV�fi �"", . 'F �"-ll ,= I.<it r�a, t,
Il!l menios lhe dá especial realce,. foi luo.e transviada. misterio e son- fi;'

,= "= ,,,,-" -, 'OI

§.. �
§ incisiva em [cm')r uma: declaração: gue. �
Il!l '" d

.' • B I:�
f)l] eram quatro, wim; <:!ua!ro: OIS ."l.gora, andeira yoi poder fa. .!i:)
. ..

-

Jg] dentro do Citroen A ;-.,ltima e um zer o que prometeu: lufar, em li- ��
III ouiro, que passou da: frente para bordade, nara provar a sua ino- Si!
[;!

c 'banco trazeiro. Do lado de ,lo.
i �rr, dois outros que che'garam 'jun­rgJ
jg Que:!', eram eles? As imp�és-
J;;,
il!: ,- �- �l;aitai.s do filh;'" do :então pr�-
�' !,·ito roão Cárlo'l Vital foram 6s
�
fi;)
jgj
�

[� l·,:,nte:rCT do 'lCitroenu � p!'eto.

crupulosos e mocinhas histericas,

transformou o inquerito policial
numa das peças mais volumosas

e discutidas da nossa historia. Fi­

nalmente, dois anos depois do cri-

me. Bandeira seniou no bancjJ
dos reus, acusado como autor ma.

ferial da, morte de Afranio. Não

obstante a tese de negativa de

auforia, elTI que se baseou o seu

advogado, Dr. Romeiro Neto, Ban­

d,:ára ouviu do Juiz Toão Claudino

de Oliveira a condenação de 15

anOs de prisão.
SETE l'iNOS DE SENSAÇÃO

Mas "Socapã" não seria encer­

rado com Cl condenação do reu.
B

Os oito anos que se seguiram ao

crime, foram marcados por suces­

sívers explosões do ",�crrndal0, em

que não faltaram, inclusive,. ex­
'tllorcrções pojíHccm. Os jornais 1'ea.

br!ram em sUas monchetes a ha­

gé<:lia que traz em suos origens'
fodos os Temperos do Eensaciona­

lismo e <kr emoçékl: Set;-o, juv<ê'n-
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se defenderem das acusações, ape�

Iam para a violencia a fim de ia.

tos que, per se julgàr�m prei�di=
cedes, ínírctores incuTsoil no Cl)�'

ago de Processo Pcn.cl, ao inve;s de

procurarem os meios legais para

zer valer: errcdomente, seus pon­

tos de vista I

De sorte que. _ repetimos -

por estor em jôgo a Iíberdesde de

imprensa, é que já pw"idencia�
mos. junto às uutcridudes ccnsti-

Inicias e à quem' o caso esta aIe.
to, em iodo o país ... no sentido ce

que o ctentndo ora registrado, ve=

nhc a servir de exemplo aos que
se julgam com o direito de poder
defender-se de acusações ou re=

cêncio. Se conseguir, o ultimo ca­

pítulo da novela do "escandaJo do
seculo" ainda não foi €scr!to_

F.

�:!C; COr:! cn.1.eo:ço:rr; de m6Tte�

A :r�.::-:�;�cr �:eaçEol nosso �Je::1fic�o.
gidor pulos direitos que nos ossls.,

ICJ::l, urna providencia urg::;!nte fi:

que tende a por fim este esta'do de

coisas!

I
(j caminho certo da boa vJJão

BLUMENAU15 DE NOVEMBRO 1316 -

Como vcí o: outro face da lua,

€'stcrr se (dagondo nu-

Espelho. n5:o temos mais tradi=

num jôgo' de ::ocla,

F·:;d(',,','.�s'mo: BOSSl'-NQVJU!!
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Rua Marechal Florü-,l1o Peixoto
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PURO, PASTEURiSADO, HIGiENIZADO E
UMA GARANTIA PARA A SAUOE DOS Iii

I ü �

°I � Um Produto��NSUMIDORES! I
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DOCUMENTOS ENCONtRADOS mente para exercer as funções em

I
I
i
, Os referidos docun1entos rrchcrm ..

�
se com o redator desta folha. . Atenção senhores proprielarioS da

. ���.

II TELEGRAMAS RETIDOS I A Diretoria 00 Serviço de Fie-

� Acham-se retidos na Agencia ,I calização de Armas e Muniçóes

, Postal Telegralica desta cidade os convida a comparecerem, com ur-

,.... seguIP-tes 1elegroln::s: \ gencia, à esta Delegacia de Po-

I� R'·' D k I 1:cia de Indma], todas as pessoas

F:��r�:rse�n.6
II

proprietarias de armas de fogo re-

José Morcelino gistradas, que Si; acharem com

:: c t A' T A j
.

Fer; seus registros em atrazo, bem co.

I I
m�:'i::c:i �:':e" �=�o An':::� I :;:n"�:o �:::o::� d":c�:;:"p;�

C I
NOVA FUNCIONARIA \

te de defesa que se encontrarem

I
Assumiu .semana ultima o CQf- em identicas condições, alim de

. li - .

p I tratarem de aS3unto de seus inte-

_

. I 90 de lelegra!ista ,na .. gencw Os_

tI,,.

ta! Telegralica desta cidade, a se. resses.

'"" nharita Terezinha Bela Cruz ..A lndaia!, 12 de março de 1960

I relerida funcionária loi aprovada 5gto. João Laurentino Ferreira
.

.

em concurso e nomeada recenle- I Junior - Delegado de Polida .
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o presidente da: cama munici­

pal, sr. Alfredo H. Hordt. rece­

beu.do. Seci'elario da Saude, Dr.
Abílio Zerrí de Florianópolis, um

telegr<;;.ma comunicando ter en�

viado ao Chefe da Diretoria de

Estradei de Rodagem de Blume­

nau ,Cf quantia de Cr$· IOO.OCO,ao

INDllll �m. Fóco
JORG'f; :LIWI MALTE

..
'

Dia 12 �.A srcr , Alídia Rechel­

berg, M.D. esposa: do sr. Helmuth

Kechelbsrq .

Dia 14 � sro . Maria Schoeder

Hordt, M.D. espose do sr .. Artur

Hordt.

Dia 17

NASCIMENTOS

Acham-se em festas 03 lares dos

seguintes ccsoís: Augusto e Hilde.,

gord Kepp, com o nascímenlo de

um .menino na Clin.ccr Kechele.

Kurt e Zili Schoeder, com o nas­

cimeriío de um menino, Tombem na

Clinico Kechole . Aos pais e re­

cem-nascidos, nossas felicitações.

Os festejos foram reaEzados na

residencic de seu filho sr . Helert
Miler nesta cidade. .il..o ilustre CCi­

sal e seus familiares os sinceros

votos de felicidades desta folha.

sra. Gertrudes Kret,

zer Wolf,
Dia 18 - srrr . WoJly Brandes

11. D. esposa do :

sr ." Germano

Brandes Junior, prefeito' municipal.
desta cidade.

Dia 19 - rira. Lucio: Murphy.
Dia 19 STO, Marga Hardt - Sra.

Josefina Boaventura �

Dailton Barbieri.

A todos os aniversaridntes os

o jovem

Ielíteções desta fôlha.

VISITANTE

BODAS. DE OURO

Festejaram dia ll , do corrente

suas Bodas de Ouro, o distinto ca­

sal, pr.' Rudolfo Miker e sua digna

Procedente de Curitiba chegou
a esta. Cidade ° estudante Reincd­

'1,
do Lôpnow, em vísítcr a seus fa.

miliares, seguindo após para Lon-

ACHADO
Foi encontradtr nesta cidade uma

caneta tinteiro morcc Botory. A

pessoa que a perdeu, poderá cd­

quírí-Io do �r, João Hordt, em sua

resídênclc .

VACINAS CONTRA A RAIVA

A Associação Rural de Indaíal

avisa por intermedío desta folha

aos proprietcrrios de animais e in.

teressodos, que recebeu grande
quantidade de vacinas contra a

raiva, do Ministerio da Agricu\tu-

{cem mil cruz-eiros) para dClr iní­

cio à construção de um Pôsto de
Saude em Apiuna.

Parcrbens portento 0:0 povo de

Apiuna.

ra.-

As vacinas podem ser procura­

das na Profeíturo Municipal de

Indaíal, ao preço de Cr$ 8,00 a do-

se_-

iras, onde permanecerá por �Iguns

FERraS

Em goz.o de suas Jerias regula­
mentares encontra-se a vorios

dias em nossa cidade, o professor
[on Van Mueller. o qual em pnlos­
trc com o redator desta folha re;

latou que Indaial ê uma cidade

calma, mas que.muito tem proqre­

dido.

Ao .professor ]on, esta folha de­

seja feliz estada em nosso urbe.

1 ANOS

1'\1 Pl�:raa:t; ::o:�u�e om;:�"rce��::
Ie, fez a primeira consulta em In.

daial. O primeiro doente consul-

tado [oi o sr. José Heckmonn de

Estradas das Areias.

Atualmente possue o Dr. Bo­

bert Timor Kechele, r: "Clít:!ica

Kechele", que sob a sua orienta-

çôo. desfrute de grandes J)resti�
gios e são Inúmeros os clientes

que atende diariamente,

o fácultativo· em apreço tem a

seu lado a competente enfermeira

D. Lima, que
é tombem sua digo

na esposa. Ao digno casal Ior­

mujamos continues prosperidades.

SfJb Orientação do Dr. R.obert limar 'eehele

- CLINICA MÉbICA - PSIQUIATRIA E CIRURGIA
- RAIO X - ELECTROCARDIOGRAMAS

- TENDA DE OXIGÊNIO - BRONCOSCOPIA
- ESOFAGOSCOPIA - CISTOSCOPIA

..,

CONVOCAÇÃO
O presidente da .Associação In-

da ou Orquestra musical, com co­

nhecimer.to da musica, cerno pOI:'

exemplc o sr . Ioõo Schneider, re.,

siden!e em Timbó, corno futuro

Regenio dessa Bcndo -:JS SIS. La­

devig, Voigi, Krieck, Liermann, So­
muleskí, etc. Solicitrr-ae a espe-

daíalense de Cultura Muaic.xl, CO!1 ..

vida todos os muaiccs de instru­

mentos de sôpro do Município de

Indaial, para ccrnparecerem dia

19 de março, corrente, sabado, às

20 horas, na sede da Sociedade

Hacre ",üva Indaíal, para formcrçôo
ce um "Banda Musical".

Para essa reuniôo, SCIC convida­

dos eST>�cialmente às pessoas qlje

possuem :!"1strumenios de sôpro ou

que ouíroro Ío:::ictm parte de- B':1n-

cicrl nnS'/..G, do comparecimento
das mencioriodos pessoas, parn

que se possa dar inicio "de urna

banda: tão desejada por .tcJos os

Jndoirrlenses ,

Tndaia�.. 14 ele março de 1960,

Haymundo Stahnke Presidente

Fororn encontrodoc neato cido- Indaial.
A' srta. Terezi nhc, auguramosde diversos àocumentos como sen ..

co:-

Um titulo de eleitor - Uma c8r-

feliz exilo EO ccrreirrr que abra­

çou
.

e otirno. estada em nossa cí-

tidão de nascimento - Um certi- dodc .

licado de reservista de J a. ccrteuc-

ria e um contrato de urna ernproi-
Ddegacia de Polícia de Indniul

tad:!; todos pertencente
Aqu'lin.o ]\figuel do: Luz.

ao sr

AVISO
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uftC'OI DE 'If. as DO

CIM!f.::o�ii{ OURO WIUlll"
seus fregueses:

oferece aos

"

�

da ,-familia,

"

,at"

Urna homenagem especial a fados que nos ajudaram lr:x
a conquistar Q mo,gn�fico troféu do "ANO DE OURO WAUTA"ft·-

�

,D�z velocidades' regulôveis, es­

peciQls para, quclquer
'

tipo ,

de
mosses. Espreme frutos, mói cerne

e ê tombem batedeira porlQfit
'� suçesso no cozlnho,

$ 775,,,,,, menscls

Venha buscar n: SllU' laUta'

conl apelJ3S

.�.\
MOTOR WAllTA pI "'��g
'MAQUINA DE COSTURA \�
Adaptôvel o qualquer tipo
de máquino. Trabalha na

, velocidade desejodc. Bosta

',uma leve pressão no pedal
e . .• pronto! O maior foz

,

fado' I) esforço da costuro,

de entrada LIQUIDIFICADOR WAtlTA
É apareiho garantidc! É alimentação moís
fócil, mais rica e mais sedio paro Iodo
o fomilio:

$445, menscis

e o soldo pelo crédito meus fócil da cidode!

mensais

ENCERAOEIRA WIl.UTA ,

t chão de coso -

brilhondo o ano to do! �1ír ..i>J
Dó briiho em todo o ossoc lho. Fio de 6 ri

ASPIRADOR OE PÓ WAllTA
t muitó mais limpeso com muito,
menos 'trabalho! Pró ti co. simples e

'cômodo. 6 ccessôrios especiais ...

,'$985,� mensais

metros. Garantida por dois anos. VENTIlADOR WAlITA

$ 1.195,-men;cis Modelo de "ar-dirigido". _, fica em

qualquer posiçõo e ventilo sem fazer
corrente.

U

Moto" de verdade os dio s

quentes de verão!
EXAUSTOR
WAlITA
Elimino fócil e to

rclrnente o fumaça,
a gordura e o ca­

lor do cozinho. É
'aparelho de com­

provodc efiCIência!

mensais

Y. esta convidado a participar
do GfUUUlE fESTlYnL DA FAMíLIa WJllHn

t a nossa oportun!dade da agradecermos
a tcd'Os os nossos fregueses pela desvcnecedcru

,

proferência, que nos possibilitou uma nolavel conquisto.

COfHl,,;,f<>do por HERMES MACEDO S/A

Campei'io de Vrnda, em todo .. ílf!!úl

NO ANO OE 1959_

�.:
':::"�,...';'.- . _. _ .... _g.f!':'1'.;� -:,"
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l '. P a g i na. fi e m i n i 11 a i I Se nuer�:.��.!di� i!_���"'�'S���4,Cilfua �e� _dma N•. Zanella���"���'�"-"�'S��"'''��XX1�;':'; Põe acima dos olhos um

-

I ideal sublime, e que êle, qual eu- i" trela cintilcrríe, norteie teus poso =::
� -

§ aos para o alio, sempre avante" g
Não imporia O futuro, quando �_ Seja esta luz tão forte, que a ela -=�lemos' paz do consciêl1cia, qu�ndo

... não possa íugir mesmo quando
_

nos sentimos .ecol1ciJidaso e � cerrcres os pdlpebrcs obcecadas ;;;
espôsos. geralmente.- porqUe exisie a '�outr(t",. e se não, dão motivos em ordem. Sê c que deves ser; o � cor UTI1Q irnageln estranha... �
para que assim se pense, pois não param em casa, resio cabe cc Deus, ,.- H.F; Amiel) .. �

.

Não deix�s que o fardo da des- �
O

�
( ...) ...

graça, pousadc sôbre teus orn- =

Il ,Acontece <que, 'abslulamente, não ê deles a culpa. Depende- ex=
Ocu.pcrmvse es"'hom sns mil ve- § brc 3, te faça; curvar para a lerra �

O clusivcmente. tenho cerle:r:a, das espósas. Se êste ê o seu problema,
zes rnois em adquirir riqueza do §

CI fim de aí encontrar alívio; na
::

�'
minha leitora, tente reconstruir o seu lar.

OH
_

...._=.... ...=§quantas frases de significado di- que cultura, não obstante o rato lama do caminho, mancharás tuos

evidente de o que somos contrl- == vestes, e depois, dcbaÍde chora- �
Lar, não ê a casa que abriga: um cas�d e a sua prole, mas sim, buir mu'!o mais para a nossa íe- § IÚS, Tuas lágrimas jamais restitui- ::

o,
o ambiente dr. ilCumonia aue estas pessoas possam repousar seus

�
licidade do qUE o que lemos. 6= rão a alvura primíãivcr à tua tu; ª

...
_.espíritos. onde" o' ,espôso possa encentrar na êspôsa e vice-versrr, os h SI)D filhos 1105 pais, ,0 apôio moral e social para suas necessidades e am�

(ArL ur (::�)hopen 1auer � ni�7ão te detenhas nunca C! olhar ª

�o
bições: Os filhos tornam=se para os pais

§
o passado" A estrada a seguir é '§

,. Não me venha dizer que seu marido não tem jeito, que Se tem

Do
O que os faz a educação: premio � bem mais longa que a já segui- �

sacrificado e êle não muda. que !enlou lôdas as proveis; porque não
ou castigo. _ (1. Petil-Senn). § da, Se os di.as posscdos foram de �

acreditàrei. (:::) � ventura, temarás caminhar depois, ª

�=---
" DO.' �

Um cuidad020 excrne de todas

...........
pensando que talv",z não ericon-

Em primeiro lugar, você é para êle (I espóso: com que sonhava, d d'tres odicmte as flôres que atrás -as experiencias passa as po e re; e __ ,_.

�_O c: mãezinha que êle trocou por você, a companheira das horas doces velar o fato surpreenclen!e de que deixasie, Sexie mágoas ou desen-

�
c. amarga". a amante que' êlê idecdizou. a' mulher que lhe faltava pa. tudo o que .nos cconteceu lei pc:- ganos estão éles cheios, !emarás �
ta palmilhar a íngreme estrada: da vidtt• a costela que completa a

�
... h d 'tristezos::

.'
dele?

ro o nosso bem.

(Napoleon H1'll)

M

eunua, ccrmín un. o mais

E_r;=encontrar, __
Se você responder, não, Cf uma dessas perguntas que fiz. dei=

(:::) Tem um =r!= para ludo o que

"'=::-�=_..:.._")Cou de lutar pelo seu {ar. ,E' você carinhosa para seu espôso? Cari= Se querem melhorar a socieda= p::SSCf, seja' prazer ou seja dor,
__

nh<:lso:, quero dizer. afendê=lo com delicadeza. meiguice, prima:r:ia. de, devem 05 homens atirar para Mesmo com os olhos a. frans-
acsim como faria a mãezinha' dele se estivesse 110 seu lugar. Mesmo

longe as má%caras que usam. bord.:;r de lágrimas, aprenáe a sor- �
l1ervosa. preocupada, ela o trataria assim. E você? Tentou nos mo.

rir.
'. I ,i�

D
mentos de alegria, de pa:r:, descobrir oB gostos dele e executá"los? Se \ n Sorri às b'Oias' coisa�, '�1;. ':alu- ;;

não, está em'tempo. Eles gostam e devem ser o objeto das nossas IlIItlUmlmmtlllUIIII!II10!llHlmmD!l!l!IllIIl!
__� reza, !':mri à vida, que e o maior =::::::§O�

atenções..Procure dividir as préocupações, achar uma maneira de ',".,erdãe de :Deuf', ..APERFEIÇOE SEUS ==solucionar os problemas de contas a: pagar. educação dos filhos, elc. _ -

,

.

09 Tecso,NeHECdUe'!ENpT,ons.r1UlIlle-·s
....

_:!_:-. '=_"=_-:::_""""_"F'êz=se notar cconómic-a? E o é, na realidade? Hoje. em dia é de
•

_

�

E quando espinhos ie ferirem,
::::grande imporlància. pois, por muito que se ganhe, tem=se que eCOm

[_{ sorri a:nda, ;50lÚ sernpre ..

:) llomÍzar. do c;nt�àrio, acarretar.se=iam PToblem'as "desta vez de or=

�
Lembra-ie que no fundo do cá-

Tenle dClr 'o substantivo coletivo ...

rt dem financeira '-A

Ece de ioda. a amargura, há uma�_===_y
" de cada urna das pc.lavras aboj- =O T>É>rola fulgente .. ,

�'
Você é bem 'feminina, ou sá acha, que o é porque usa saias? xo:

E'·.'·,Clllp,jO·. Coletivo de llhas: Lem'bra-',,, ·sC�nlpr·�, ql'P "Nada,

Quando êle se apronta para sair. mesmo depois da janta, você . � - �"- n
, não o convida para umá palestr-a para ,juntos recordarem o tempo de � Arquipélago !:os íaz tão grandes,' como uma S

Li 1 U 3 Va.gões d d " =:
nqmóro, não lhe oferece um café:r:inhó? O

. vos .

_ qran e ar, ::
O

�
2. Vacas -4, Vaias =UllltllHlIIlllllltllllll'lllllil!:JlllllllllllltlllmUHiltl"'"

�

"a�o,.
Experimente fa2:er isto, se ainda não ientou. Quando a mulher é

O =:::_,..,_',_-:-�=:. mmIllIlIlCllllllllf!llI[jlaiHlIIIIDIII[11l1"lllvllllltllmIl1Nllllllt:lHn:III1.11l11ll0!s�\llilllll[l'llllllnllltmnl�'�=�_::"",:'brem.se com as fatias de presoa- mulher. n'õ<; há "espôso que resista. não vá porém, convidá=lo num dia . -_, lo e colocam�se sobre estas 08 e,m que foi avisada de que havia ·uma: reunião ou coisa semelhante,
oves cozidos cortados em rodelas,;;, entre êle e seus .amigos,
D'
,', , , l"'- D _== (I) _ (3)- =_-,

espeja-se o creme por CIma, po -

..

'Ih' "..

'I' cl" f'
" O:: V---;ra, 'rar�,_t ..', ',T,,'.'a Para andar lhe pus a capa, ::V1 •.a-se com que!)o Ia ar O e an.
... Você se inferessc:r pll>lc serviço 4_e}e e sabe recebê.�lo quando che=

�
= ,,,,' - :;;::

'h' 'd' " "j" 'a

�O �:::=
....

=
'T \'�.rd,,,, ',.lc_']n.,. "f-, roa, E tireiclhü' pora andar; "";;-

..

=--n ..a· , e, r.osca, "evan o-se em se- ga a casa? Ou ·'vai correndo ao seu" encontro para queixar=se da vida - hem �. - _- -

==
guida ao for110 quente. � ou falar mal da vida alheia? Pois, .;aiba que é sua obrigação esperá. Nem EO ch5, colhida Ele sem ela não anda,

OVOS MEXIDOS' COM LINGUIÇA::: 1 b
.•

b
::: • 'd' Com ela não pode andar, ::;," .0 com um ' e1)0 e com os raças aberlos, aguardando dele as recla: == l'Jern no m ;'C1ECI o,

::

200' ,g de linguiço - 4 ovos -
_ mações, confortando=o quando Iôr 'n.e-cessário. C ....,(:::}- -{:::)-::
C '� === (2)- (4)!...._ =-=1!2 çolhetinha de café de saL

li
.�

00 Deve você incentivá"lo quando êle tem vontade de mudar de ==!-lo monte se dá, Sete filhos tem a dama, !::!
" 0==,.".. Seis trabalham com aràor ==

"'on'
serviço. ou tomar outra iniciativa. Você <> respeita e o admiro: para

ij ==_......�_
No monte se cria,

,-,':...=:=;; que êle retribua essas qualidades? Ele tem orgulho de falar na' es= E vem D.onçar De manhã até à. noiíe;
!::!

pôsa, ou não faz conta dela por não re-conhecer. as qualidades? Será Com as senhofCis à vila. Reza o sétimo ao Senhor,

O�
que você não pode contornar a situação? Será que você sabe que .; � Respostas, ª

11 ::: osnf O 'Z ::::
"

êle na rua ê o seu cartão de visHa, e· que deve sempre andar. hem U == DUPUIas DP 5D�p 50 ''17
,

'

E

_�' 'arrumado a fim de não s,e enve�qonhar, nem enverqonllá.la?- Q�.ando O § .

ODIeI O'·C .

.

�.t.g:> ap T.>la ..-\.. V � I a

�!" 111111'1111.1".llllllilr�I!llllln!j!tllllliÚIIII!,tlmlm,llHl[lHlml.lllllrJI111I1H111Itl!!I!llllllllt,11llIlllJllIll
-

se desentendem sabe você, dar a mão' à palmatória para voltar à har� • ..

mÓ11ia? Senão. 'minha amiga, controle=se e verá o êxitlo na hora,
Assim que você voltou. êle reconhecerá o erro e reinará a bonança.

g Aeonte'ce qt�e 08 .homens sã-o orqulhosos e as .mulheres têm de reco=

nhecer isto, e não tem graça perderem para elas. mas, no fundo to�
despeja.se sobre a linguiça em fo- dos são bons, estejam cerlas. PIgeee

º o� 0I
A.N. ZANELLA

Minha amigas: Não tenlem tirar a autoridade de seus espósos, E' larde, muito toe:!" a ll(Jit�· desce

no
Re assim o fizerem, verão que logo serão as escolhidas para conse�

" :-:.
No turbilhão de vozes dos passantes

.°1",. - ;; lheiras. Ioga: serão'feitas <IS suas vontades. Consulfte sempre seu ma= � Elevo a Deus uma sincera prece �_.,g

"�OOD
rido, êle é o amigo c!!rto nas horas·' incerIas" Cabe aqui o ditado: "A

og� 101
E ame!1izo a saudade crudante. r

\,:\\
, AI�,o"

mulher q"e não sabe onde tem o nari:t, pergunte ao marido que êle liJ -

C di.z�". QU1sera té=lo agora junto a mim ��

Espero que aS minhas palavrás lhes sejam uleis em alguma coi� Ouvi=lo <!tenta como sempre o ouvi L
;:;; sopa de farinha de TOSCa {para 5Q. e que no se!.!. tar ""ine a paz e tranquilidade, c�mo no nosso (meu !vIas' o desti110 quís que fôsse assim

I polvilhar) a d 'd} d' I
.

6 nh��::;:;d�S:b' j:n:�;eig:;:se�:�
D'PT'ICA' "H'E�USI o�

e

°M:i:: ::�:�ixeí de dizer por Jolla de tempo e espaço. opor� �o""IJ.... : :o�ri:::i:::e's:�t: :: f:::�" I- mísluran.o em, r.cresccn'!Ó'-se o "

"
"

. ;;:; hmamellte voltarei à lalar no assunlo. Se algumas de vocês quiserem J,i A Íllcerteza que tenho do uturo
::;,-

I sal e O leite, e ,!eva�se ao fogo, '

,

, '., .

" ,'. ...': � escrever.me estarei ( disposição, podendo fazê,lo
.

para a redação do

�
faz,me duvidar de Deus de tudo, . .

I� mexendo constantemente ,até en- jOH1al que responderei particularmente. �

�:_=::= qrossar, Tíra-ss. então; e junla�se o camin{y.j mió da' boa viJr10
;; "o I Porém, a vida só a dor C011sente

o queijO ralado, ArrumacseGs ía� 15 OENOVEMBR01316 -'6LUMENAU !::: 11 Um abraço para vocês !ódas da
.'

Paradoxo é um têrmo hem seguro O

tias de pão numa forma, pyrex;,co- § o Ad N 'z 11 F t d há nesse mundo
..

.

iJ
' ma , aue a O C � expressa U o o que " II;:;Ullllllt:IIII1I1lIllHUIIIl,IIIIlII[l::l!ll1lllllllltllllllllllllltllllllmIlIiClllUlIlliUltJmnlllllUCllllllllllUI! § =:XOClO'C===::rO:c:lO====::IOI:IO 01:10=::: n I!!IIIBlPO�O�O�O 0.....0 OCilZ O"

�lIIt::1mmli!lIII:lIllIIIIHmtlllmlllllllt:Jml!lIIll11[t
7::: ;:;

� a'
= UM"'DR O.E RISO n
g ª:.
� �.
= =

E BOA COMPAR.l.ÇÃO B
t: ::
:: Um medico pas!jeova com um co- E'

� nhecido, quando passou um car- ê.'
:: pinteiro, ccrreqondo um .ca!xão. C
� =

� �. Olha quem vai ali I ::

� -- Quem é? -' perguntou; o clí_ �
_ nico. ...
= u

;:I - O seu' encardenador . :::

I �,
:.: ENTRE AMIGOS �, '

;; - Que vocação tern o seu filho, �
w -

== 6 Ribeiro? Tá é tempo de pensar
==

� em abraçar uma ccrreirc , �
� - Também assim julgo; moa �
� êle por enquanto; só pensa em :::

� abraçar as. criadas', ;
� �
... HISTORIA NATURAL -

� - Dêve .noícr-se que 05 cogu- �
== melas nascem nos lugares urrrí- ;;
;:; dos... �

=_ - E é mesmo, por isso que to. �_'mam a forma de chapeus de chu-
= n
;; VO. �

I NUM EXAME I
� - Diga-me lá o .menino, quem- E
� do começou a guerra dos sete 'ª A.

E
anos § O intriqcmte

_ Começou. começou, . Ah! .... 6 in1rometido
" �
� ogora me recordo! Começou "ete ê O ajuizado

===__
anos an!ss de açabar. ==.' O orgulho

;:;" O moreilis! a

:-_i,' DEDU���ge disse.me Cjue .vai bo- :_ 6
far 'ludo aos meus, pés. O preguiçoso

;:;
a � Compreendo. ele -va� l:rresen- ª- .. :. O viajanie
§ teácla com um ,par de sondálias .. , 1= E." Deus
;: 1I!lIl!1limnHlIlfllll!lq1.mmf"lrnUrHHIH!!t1IB::

PELA BOCA QUE O PEIXE' ,

MORRE

3, ovos __," l!2 c,olher cl,e c1)p de

sal - fi fatias' fil�'as .:le queija de
Minas - Oleo para fritar.,

Bale.se as, c]àras em neve;' 1un­

la-se, o '. sal, as. gemas e deito-�e
, ,

na frigideira, com o .oIso ja .. quen-
te, Estando dourada do lado de

baixo, cobre"se com o qVeijo':s do_

bra-s9' dE> 'um Ja�o e de outro, a-

pronta,
Observações: Em substituição

ao queijo, pode-se usar: íotias de

presunto, vager.s côzidas; "petil.
;:;

�==_
pois" rodelas de batatas cozidas,

OVOS COM CREME
M

i
;:;

j

2 xlcaras de leite - 2, colhe­

res de sopa de maisena _ 1 co-

Iher de queijo rdIado - 2 colhe-

res àe 'sopa de ma�teig_a. ou -mar­

garina, - 112 colher de chá de
'

sal - 200 9 dE< presunto EilJl fa.
tias - 3 ovos coz.idos - 6 fatias

de pão-de-forma '� I colher de

.A língua per!uguêsa, além dos

seus aleijes, tem singularidades
bem interesscntes . Uma. destas é
a irifinidcrde de ÍcrmC'I3 verba:is

que tem por eixo o verbo P5r, Em­
bora nem lodos derivem desse. ver-
bo, muito se lhe assemelham nas

suas desinência, Veja o leitor

verso se podem e'scre'ver com ver.

bos que terminam do mesmo mo-

do que pôr:

A'galinha
O homem

O vaidoso

põe
propõe
antepõe

,O ,-operaria
_O teimoso

compõe
contrupõe

A testemunha de:poe
o qulrnico
O ministro

decompõ"
expõe

lei impõe
indispõe

,RE1,(lGIOS PORCELA.NAS

C O M'P R E O

li
I
t,

Em JOIAS

I

l

interPõe

repõe
sobrepõe
descompõe

caluniador, .sllpõe
transpÕeladrão

pospõe
u!trapõe
.' �

cuspoe

Fura-se a linguiça com um gar-

(o e fritei-se lentamente. Estando

Via, corta�:se em rodelas de dois

dedos mals' c)u menos, 'Despeja-se
.um pOUCO dá gordura que sobrou

.

!'la frigideirá, sendo que, se esti-

"er queimada, subslitui-se por ,ou-

1;-.,0, para n�o escurecer os ovos.

,põe.se 0;8 rodelas, àe' linguiça e a

çlOrdura na higideir�, e leYa�se 00

,i090, Quebra-se os ovos num pra-

·to ,sem bater, jUnta-se o sal. e

90 brando" mexendo bem para

misturar tudo. Erri 3 ou 4 ininu-
lOS. está

e 'unIa 'infinidade de Presentesnu tros Artigos para
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l-C a
eicnal pIAra o esporte "l';t�io!l.uI.. O
Iive .verde e amarelo, em .memortr;

ccmprrnhcr, conquista nc çidà�

FBrandao '.

e s I ti
ar.tigo· 27

S.ula
de Atgenlih1Z de Coidt>ba, o titulo
de Campeão Sulamericcrno, invic�'
to

.

p;:r;CQ; o Brasil. No: partida de

enquadrado
do ••F.

o craque' Brondõo. um dos medo-

jOgadora;> de defesa do íute-

çÇltarinense, está- ncr eminen-

de sofrer pesada punição por

parte da Justiça Desportiva Ca-

'·Iaiinense. Como já· é de domínio
. publico, li príncipe de nossos. grCl_
mgdos, alem' do

.

contrato' em vi-

;., gencía, que mantem com o OHm-

pico, cndou. Inctdvertidcrmente, as,

eom agre:rhíaçõés. déste .Estcdo, e

,de outros.' Face a estcr
, duplica-

".' "

.: /

de de assfua!urà�,' est6 o' craque,
a se ver as voltas com '"

Desportiva, Brandão den,

varios contratos em, brem-

Clübe. E!. os· '·TI1(.)-tÍlTC'S da c(_'1)fi'u",
di?;

Il'
,

,I

!lI
III
!!'
III

UI ..... "....... '.

III O ANUNCIO'� li ALMA DO
,

,!li'
.

, NEGÓCIO

II! ANUNcmM NESTE JORNAL
,lU .'.

'.
.

,"

,.-0 INTERNACIONAL
.,:E" 'TAJAr

.�_:.�-:-.-�!"'f''''''

falo rla DiretoTi.a· do

querer contralOT Te··

cUlnprí�a, po.rénJ.
ço.rn· (") correI do tr:nTlpo, {:=:lcr íf)( E­

é.rindo' na conto: ·do
..

e3Cf1.1·�:ciiilenfc>,
',... i;.;�o ter co�eçad'J a se sntrO"bcrr

.0 onze alvi-verdc, lv100, (1 treino.

.0or� que sr.rbe· dós s?,,="!redos· .

do

quadro,Depois de ter se exibidó ontem

em Brusque, frente ao Paisandu,
volta � camPo hoje a' tClrde o Ine

, ternacional 'para enfrentar ao Mar.

.ellio Dias; ncr cidade de itajaL A

presença do colorado na. cidade

prmana, está sendo agúardcidd com

grande dnsiedade e e?pectaiíva,
J.at!e a s�a e'slupendcr atuação on­

tem a tdrde' ria vizinha' c:dade de

Brusque. Para ess� difícil com­

promisso; �'Marcilio Dias. lança�
�l'á todo b seu Doderio, inclusive os

scrat�íltllari, . Idésio e AtJ.toninhó,
..dois.valores que poderãoserein de

, ,grande ut:lidade para o Marcilío,
i.nterestadual,

não pensava da m0sn�q:

_. m;crneira e [;_SSlill sen10. preiendk.t
receber os relorçcs pron1e·t:do�� .. Co-

1110 esses não vinholTI, Pimen1\3L

�_erminou por d'?sgos.f.ar�se e,

rneçou a pcnSC1T: eJl1 trOCai d� ares.

'Ap.�receu o Co.�neI'ci:i!"io de (:-:rí ...

ci\.zma com·· excelente qropostcr, Pi­
mentel Íoi até a copitol elo cal­

irão,. viu e gostou, Helornou Cf

Blumenau e. cOinandará o quc,'l"'J
alvi-verde hoje o. larde, mas \otel.o

inilica que, retornará Cf Cric!lJ.ma

para. assinar CGn trato com o Co­

inerciário, deve_ndo rler o jogo de

hoje, o ultimo de. PimE'lniel no Palo

rneiras.

, Te8temIIDh4'�

n

CtDAD}! !DE BL'U'MENAt'!

meflcano De Basqueteból
seXl!l=teira. feve,lou a r,;,pres.entq';

ção nccioncd, fado to seu poderio,

No ombito da LBF, teremos logo
mais os seguinles encontros. crmis­

tesos. Tupi x Amazona em Gaspa!';
Floresta x Olimpico em' Pomero,

de, O 'prelio de Gaspar, a[igu"a­
se como dos mais atraentes, visto

sempre que se defrontam, índios e

alvi-ceJestes, apresentarem, [oqos
ele grande movimentação, Já em

Pomerode, ante a disparidade de

Iorços. pode o Olimpico, muito

bem .ser apontado COIUO franco
Iovortto desse confronto, já que,

levará: até aquela cidade, todos

'i\UGIJST

I
'

'.
.

i�OIE- NO ��;::���uPA;�:;DLEza
1 TORNEIO 'INICIO 011 3D� DIVt'SãO

,�Q-

}JÚ ;:.lo E.C. C��Jrj il thtc\":".::; Catari-

Sob aS OUJ.pl.cics ckr Liga BILI­

rec�hzr...i-2ede Futebol.

r;;-j 14 hora�1 110 canl ..

It)qo'ente!
�""""�",,,,"·...."""��MH"�9R�ELZ&�mM&&RRggm.�#•••i��_ �@���ZsaMM"�nRRM.

O,,11S(", no bairro de Fortaleza, o

Tornelo Início do Campeonató EK­

tra da terceira divisão da entidCl­

de do Rua IS. Quatro são Os par­

ticipanles desta torneio; Corin.

thicms, Gloria, Operaria e Juvon­
tus.

Completará Cos dispu ias do rc­

ferido torneio hoje Cf tarde, dispu­
ta.se no proximo domingo, (( pri­
meira rodado do certame com a

.

efetivação de .duas partidas, reu­

nindo em Testo Salto. Juventus x

Gloria: e no bairro de Forialeza,
Corinlhians x Operaria,.

aliado ti uma iibra inquebra�ta_
vel, quando, venceu c�rarnatica­

mente ti Seleção da Argentina, pe=
la apcrtadíss:ma contagem de

56x57, Os argentinos. lentaram

vencer o jogo para decidir nau ira

partida a sorte do titulo. porem. os

broaileircs não permitiram e c ti=

lula invicto vem para o Brasil,

de d

Na preliininar desse encontre, de­

Irorrtcrrcrm-se as seleções do Uru­

gl.Hli e do Paraguai. Depois de

uma luta tombem bastante di5PU�
toda a vitoria sorriu aos para�

guaíos pela ,contagem de 71lx6S.
Em nossa proxima ediç?ol da""

remos maiores pormenores

vitonlX brasileira.
---------------------------------------------------------------

Ronaldo ingressem no Avai,
Em virtude de se encontrar em

Iitigio com o Olímpico, trcmalerlu

residencia para Floricnopolis, o

avante Ronaldo, um dos bons vo:

lares da ofensiva alvi-rubra.
craque, em apreço, desentendeu­

se com o Clube da baixada, quan­
do este negou perrn ísado para o

mesmo ir c: Parlo Alegre, treinar

no Cruzeiro, Ronaldo, indiscipli­
ncrdomente. viajou para a. Capital
gaucha sem ordem do seu clube

26 - CaixCf Poslal 575
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co ·:qtfe cridcu 'assinando, tem um

lambem com o Corinthioris de S,

Paulo. O alvi-negro da prruliceirr,
GClbendo que Brcndôo quer agoro

se tr"J:Tlz!erir pcrrcr o Ferroviário,
!!.�tá dinpcsto a dar Cr:frCT:Jt1 !!O ,rC:JI
Ierido con troto. ncr .Federnçrio Peru­

.líst« de Futebol.' Caso isso venha

I',
ccontccer, Brcmdcio vcri sofrer· as
consequcncias e a duplicidade de

sinando outros .tantos,,· em branco "c'·ínatura� de compromissos in

.'1 ;;;�;,,!' o A;\igo 270 do C"� f ': ! fI'qual. prevê a pena. de 20 a 200 III . �:;d:e d::sP:�:��O:i��::aQ�3i��� i IIII
dos . Isto tudo • .trocodo em rn iudos. I

I
quer dizer ·que; 'I3rcmdão estú su- I'

Helio Pimelltel �etl)rmm a ';��;;;��:'�'
,'o

I fabrica de Caiçades
N�' !!'!�"'� P,R�!H'- vl}l!�rPim.!�r!m do�:!�,�!!liiI·' DE·

- ::92,fcr� ccmtroriaqo::nc Pahneirc!s E

os seus títulcres. inclusive Bar- Este. não iitubiou e o suspendeu Olímpico a aquisição do atestado

I
perrncmecer no Olímpico, seu clu- ncrrdo 51l-S mrrís nova cquisiçôo. 90 d d I Iib t" d R ld O OI'

,

._, , � 1, � por ias e uin (1 o multou em .; -,era ano e ,ona o, nnpi_

1e de oriqem , 60 por cento cm seus vencimentos,

f
<::0, podemos acrescentar, sedOTá

i � COMPRE

-,

IIGC-R;pnR CR$�OO.o�11 :�::��::r::::�;:::,:���;;!�
/ ����!�;:�I{�:��q::�'l::: ,:�,

rm Par ge Sapatos feito ii 'Ming ,I Sensaçào tio la;rro Da --'Yelliã
III Revestindo de o maior closslco ces de grande sonsrrcôo, e as duos

I equipes, vão dar ludo qUE) têm per-

I
da cidode, no corrente rrno, jogam

1,1
rc conquistar o triunfo O VaGlo

lego rncris .no Esfad:o Cur í He- Verde é o que mais aspira a vi.

toric. visto estar a dois passos de

I,'! rinq. as equipes do Vasto Verde d'
- ,

sua gran. e aspraçao, e que e Cf

1'1 X Pcclmeiras E, C Este- prelro, vai
.

d
.

'[ com toda certezcr.. opresenkrr lcm-

, I
.

- II
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.
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MAIS UMA VEZ. A EFICIENCIA E CAPACIDADE DA

lo.1ecânida dê Edgar Reuter

VIÇOS MECÁNICOS DA ORGANlZAÇAO EM IIPRfÇO: -

•

IC
Ruo: roão Pessôa, 3.063 - Fone: II

ar

SOBRE OS FLAGRANTES ABAIXO, EIS o QUE AFIRMA b PROPRIETAIUO DO SCANlA·VABIS, SOBRE OS SER·

Presado· Senhor;

BlumelHlU - Sta. Catarina

Si:rvo��e da presente pare: delllincar-lhe que dou .em meu pode!' o caminhão mCtICCI Scania Vabis-

1959 - Licenç(I. R,S. 4Z.71.33 de mhilic:r propriedade, sinistrado dia 19 de agôsto de 1959 na Rodovia que

'liga Maringéi=Marialva. completamenle reparcrdo das crvC!rias que sofr�u nc acidente acima mencionado, com to=

das as su,qs 1'e,«;;as,. pertencentes e acessórios e em pericitczs condições de hmciollamento.

Atenciosamente

ORIDES DEZORDI

ii

O

nos chegarn noticias de Floriano­

polis, dizendo que Ronaldo rrssi­

l1GU com o Avaf e na proxima se­

mana, vem a Blumenau o diretor

do referido Clube tentar junto CiO

rirmopolis. onde' moram seus ge­

nitores Na Cap:lal do' Estado, rerr­

[izou um- treino no Avaí e agralou
plenamente. O clube czurrc, COTl.

vidou-o para novo teste no que

muito bem, pois se trata

de bom jogador, Agora,
se saiu

mesuro

conquista do titulo de vice campeão
do Torneio Carlos d,,, Paula Sea-

rcr. Por este objetivo. empreqoró o

rubro .. verde todos os seus e5[o1'-

ços . Mas, o Pclrneircrs lambem 01-

meja a vitorio e. não despreso as

possibilidcrdes de provQcar um

triplo empole. para em seguida
tenfar a conquista do YIce C(iln ....

peonato na tY!Tfida, inacCfbada

com (> Marc!lio Dias Os torcedo-
rer::. qlJ8 acorrerem 00 Estadio Curr

Bering, vão presenckn um duelo

verdacleiraD"lenle enlpolgante, r�­

presentado, pela luto da defeso

elo PoimE'iras contra o ataque do

Vasto Verde e, ela defesa deste

com o quinteto palmeirense, Are.
taguarda palrneirense i=: mais har­

moniosa que (1 do Vaalo Verde,
porém ,o aloque àeste, é 111CJis Tf:"O'­

lizador que o do Palmeira", Daí,
nascer patente equilibrio. na lute;
de JOQO lnais, entre vastoverd�nr);:;
o pnlrnE'ir0IlSes, onde fCln;o pod,)
vencer llD1 como o outro, não há
nodanto. f.T:orilo para e:;ta bala-

ut r
. . . E SAIU ASSIM! ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,,!'�',
:::,=":=:B=à='m=',:li:�:'!5='=I=e=it=o=re:ls, há 'um

.' provérbiQ que diz: "Promessa é
dívida", E nós prometemos ,algu­
,�a coisa ';os nossos ledores; Siln,

�i :��ed�:s2�ê:e in:;�:t:i::�:a:' ..
nãO' � já e está 16. pelo meio ,da co­

luna o resultado de tcmonhc ex,

pedativd:. Quem qu,izer ja pode
ir procurttnd�·.

i FESTAS E REUNIõES

�o
Sônia Medeiros, subodo passa-

',da
(não'ontem) recebeu nova­

mente peira uma, festinha, agora

em estilo americcmo, grande par­

te de nosso "Joung set",; Apesar

i de não ter alCançado o êxitO das

" duas prímeírns, .Iorem dignas,de

�.
notes as presençers, e os giro:;;.

,

' O nosso caderninho ,preto, ano­

tou O aparecimento inesperado' do
colega "Maçarico", que nos hos,

O 'oedou lá em, Brusque, 'quando, de
a ��ssa estad; para a eleição do

�o
';Brotinha mês do Corlinhos Bar".

Foi uma satisfação revê-lo é es­

peramos que cporeçc de vez em

,

quando,

II [ucyro e júlíeto, representCmdo

U a "turminha da cdomedcr", t,ainbem

Ou
se Iizernrn presentes. [ucyrrr ain-

da não deu a demonstrar, coisa

O alguma mas 'Iulieta continuo . "Iír-

�
me" com Acary.

A gauch�nha simpática Sandra,

�ambém deu ares de sua Plesen.

Do 'çr:r e pc.-rece que entrou em deci­

dido '·Iovingll '"

o�
Saly G. e Carmen 'Bealriz, Xe-

.

'Pw;entando d "turminha Vargas­
luz" foram as 'unlcas presenças.

,

,

(.Bêamce, Rose, Regina e·" Isolde

O náo pudera:in ir.) lotai, esta:'1cI na

a praia .Em compensação, Orion e

",O�'
"M" (para a Isolde) estavam por

la, Por falar em .afion, ele mari-'

leve um eDConÍro cOm a Rose em

pré festa, ali na Rua Getulio Var.

gas. Mas o encontro roi breve.
O

D
O

Niracy Mcrrtinez" também "deu
colorido a fester com: s.eu compare­
dmenfo, Irradicmdo simpatia, me­

'receu bas.!onte· olhares, :',

.. o que estranhamos foi ti presen­

ça do 'Renato' Viana. Depois de

Dentre os :."bCVfi friends;'� .req�5 ..

trames: Nelson S., Rui M .. Sergio
Jj ; Sergio L.; Wílly; Tião, Bianca,
Milinha, Renato P., Ivo Mosimann

{Ti<;ão} Honorato T:, CezarB .. "Ca­

co". D�cio Bernardes, "Tico", "Sa-

tívo porque "Boys .crnd Girlsu,.1 as­

aocicmdosse a tão [usters e mereci­

das homenagens deixa aqui fírmcr­
dos OS protestos de Ielicidcrdes pe­

lo transcorrer de tão, efusiva da­

ta. Enquanto, isto .os "Três Mos-.

queteiros" esperam que o Tico pa.

gue hoje lá no "gcirden bar" 150-

cher.um "HI�FI "Crusch com v,cd­
ka) bém gelado. Tá eerlo, Tico?'??

Mesmo sem saber, você vai pagar
para nós, tá OK?

Em regozijo. a sua poosagem na­

talícia, Tico recebeu ontem atar.

de, parei um caié (sem aleool) um

grande 'num�ro do· c�jegas. Notas

'na proximcr ,

Aniversario de Noelí Cardoso mer»

,ca principal acontecimento da Sed

mana -
.

Marcando calendario no dia de

ontem;, Noelí Cardoso,' simpatica

integrante de nossa geni smoçc,
mareou para ontem a noite urnrr

festinha de aniversario que vinha

merecendo as maiores expectati­
vas por todos os círculos. O gran-

. dé numero de convidados .. cerla.

mente fez com que, a reunião se'

desenrolasse em meio de intensa

anim'lção, Cerno não somos "a [cr­
to", só viremos com' notas na pro­

xirno edição. Associando-nos a to­

dos os colegas de Noeli, enviamos

daqui os nossos cumprimentos pe.

lo seu aniversario, E', não tenha

duvidas, estaremos presente na

sua ,festa pata reçjistrat iodas as

circuladas, Esperamos que sua re­

sid.§mcia tenha hospedado a bro­

tolohrna pe!a madrugada, Talvez.

cr estas alturas, o ambiente ainda

esleja'em lestas. Nós não duvida­

T'105. mais de nada, desde que C(

Carmen Beatriz mandou confec-

donar o nome do SerClio para usar'

,"orno dislintivo "la gc1� da blusa,

de unifor�e, CF;." ainda disse

'J'ue não era do Sergio), Nós acre"

ditamos é logico.

!nt�n1atiellal " "Pavsandu Ievu

mllila ge�te à Br�sque
Muitas caravan,as dé "Boys, fria-

ep�"�i:';�'l� rl!r!.gir�:.�-q�eJ11. à: tq�
de ;'à Brusque d Em oe aSSIS7tr at:>

•

iOC1Q interestadual.
.

Dentre elas

r'onstcdamo" 'aauela aue foi. con­

duzida pela "Komby" do Sergio,
Milínhá

..

e Maçaririo tambem zor-

naram para a cidade dos tecidos.

Naturalménte "6 Carlinhos Bar"

esteve re]illeto de boys blunrenau.

ses. �TC(· prqxjma v!rernos com no-

tas.

SE voct NÃO SABIA,
SAIBA QUE: .. ,

_. Apelidaram a Saly, de "sablcr­
�inhcr", Pelo jeilo ela deve so:>r in-

, tcligente,

_ Há uma garota colaborando com

os "Três mosqueteir.os1l I porém não

poderemos ,dizer .seu nome. Quem

quiser que descubra,
- Carmen Beatriz não pode es­

r:'ulcrr', o "ronco de 'Uma Komby",
E' o 'suficiente para deixá.la em

,?uspense.
_;. fulio R está: amando decidida­
mente uma. garô!cr de Itajaí. Pa-
rece que a flecha do cupido se in­

fi!(rõ uaU e não sai mais de jeito
nenhum.
- Cora. depois dé tp.r terminado
GOlli a Caloca. anda de olho em

Mareílío e Mc;;,.!ise que namo­

"Ct,"cun já há muHos anos, termina.
os qiros de "mipido". Mas. fec

�.c::==:lO�:Clo.lI===:::I!'OI:lO'.z::::====,==�===O�O�J:t==::=r=:lOJ:llO(====:::::::IO:t::::lOC =::::::::::::U;tJ::::rO.z::::

�#��"'�f Os Ttês Mosqueteitos Indicam andemoe conversando animada-
,

! Um Mosqueleiro entrevista mente juntamente com Korím, que '.
Os . 3. Mosqueteiros Apresentam �

Pc !oTelelone s���,�e "Boys And

��::v�D::��S :;:a�:lí::::::! B

'''8.,0',''15ANO GlRLS" �� UMA GAROTA que sexta-feira). ;',0
, ! Nome: Sandra Benevenuío De, _ Sábado ultimo, (nõo ontem) ,.

maria (Todos já a conhecem) Vera, Cora e Mcrileno biciclelecm-

ii A tatuna �a Brototândia 1" gr��gar de nascimento: Porto Ale�

�:, �:�r:l�rr:���;; �:a T::�:�si,:�
Marca cclendorio a i2 de Ie- mão forem para o tenis no Taba.

vereiro. .

a
>#.,.,.,.,_�� _�

Jar .

Não está mais estudando. Ter- Giro das' internas quinta-fei-
minou . o ginasio. Sempre gostou : rrr ultima, despertou atenções de
de estudar. Gosta de ler bons li. muitos "bovs-Iriends".
vros, "O Guarony" é a obra ma.

� Quarta-feira - Gorden Bar -

xímo que já teve oportunidade de

ler. Considera. em consequencia

José de Alencar, o melhor outor .

Cita como os melhores divertimen­

tos: Cin"ma, bailes e festas, Tec­

nicamente, aponta o cinema ame­

ricano como o melhor. Os me­

lhores filmes' que já assistiu: UE o

vento Levou" e "Tarde demais pa.

ra esquecer", E' fá de Marlon

Brando, ROck Hudson e Tonv Per­

uíns. Gosta de esporte. Prolica

volei e natação, Futebol?' E' In

iernacional a!4 debaixo d'agua.
No Rio, tore" r:elo "rubro-negro".
Se rnorrsse em Blumenau. torceria

pelo G. E. Olímpico Sinceridade

e carcter, são no seu modo de ver,

.. 'atllMENlltf >.(SG)
..

' _.." .. ,

LANCAMENTOS·
Tivemos c grata satisfaçqo de

ler na ultima edição do "Lume",

,a,v , coluna social "ELES E ELAS",
muito bem. redigida por "Tom &

Jerry", Esperamos que a mesma

mereça 1;JoC! recepção por padC=
da Brotolanclia.

o nosso "raio x" captou o apa­

recimento amanhã na edição de

"A Tribuna",' da seção "Brotos em

'RI-FI". Tendo como redatores
"Três Valetes é, Uma' Dama". d,

relerida coluna está sendo aguar.

dada com grande expectaEva por

parte da nossa gente-moça, De­

sejamos aos nossos colegas, felici­

dades com.o lançamento, e cdrne-
.

iamos um futuro prospero.

PAGAMENTO DE TRIBUTO
Nós, que somos bons pagado.

res, vamos dar aí em' seguida o

Utrês mosqueteiros" .

um descrparecimento mistló1r;O�O,

'iI.,. ��F���r;:��:Ei?I e Marina W

I
0011 biá" ícom dois 5S), Marcilio. G:<8-

jono, Rato. "Caxias", Roy CarE-

�
tos, Torge V, e Zé Vieira (meio a.

leare. mas não há de ser nada.

sempre -1irr.!�..D·). Havíamos es'áue­
ciclo de cif!:rr o "Carioca'; Órlan-

no
do (sapatinh'; com branco) que

anda com o cartaz alto no meio

o�
das garótas. Vassoura nova 'lar-

re bem.

Resa Alice Mosimann, tombem

� reapareceu, já esfaV'a em tempo,
Há muito bmpo que. não q víamos
E=:m nossas reu,niões.

i D po'� da lesta, a turminha fez....

� suceB.'ssols" com' s,u'as c=ço-_'es, 'n,o
UL"1lO: reunião serenática, ded!cada

,as irmãs Siévert.

é cantor bastante deslpccó:do. '''os, cert�za, é rudo fogo de no-

lho,

O mo. Sandra'
.

tombem recebeu os - Um integrante· bClsíante conhe-'
D . f t', 'li. o ,�'",J.�", dp- noss·a c"f""'""lt'" m'oça e!�screstelrOSr "q:�e oram a e f...4 n _- __, - - ...

'

.. " .�.:� .......
-

� ;.'

o�
Komby do "Sergio, A circukc« tc,;:-"e Ciconiecerá ':';m "bambclê"

'tet-"ll1il1eu, cOm· a .observação dO' Q 1 <l:relo na mãe düeita, Mas. Cf

eclipse da.lua as cinco horas do gC{T,ola nEio é daqui.,
madrugada, - 6 apelido entte colegas, da Re.
MARCAÇÃO DE CALENDlI.RIO gíria' Siewert é ";Gina':, (Não. é

Ü Cumpre bnos na datei de hc, Lolobrigida nãO').
" je o noss� particular "boyAried", ..,.- Rose S" agorct. é muito fã .de

�
Rolt Paulo Gaermet, o populc:-, futebol. Principalmente qua_ndo o

"T:co", que merecerá por certo dé Olímpico íogá:. 'Eleitos das dr-

va:s�' ccirc'ul,o d� 6.tní"?ode;;j CU1}stanclas -:
.

.",

. ;��des' h�enagens; mercê de _::_ 1'1oemÍ Regina está namorando:
O

Imas qualidçdes de colega, ceTE um rapaz de bastante destaque lá
ln

por cento e de seu destaque in. ! -.;,m Brasília. Renato Viana agora

� ��:�:::�::s:�:::sb::t:!a�:::s I :�;; ::n��:ar��a /:�;ôtcr daqu!.

g sempre emboladas, tem ",.jlqhora- L Por. hoje, ValnOS encerrando es'

O de bastante }JaTa o desEmi:rolvi- I fé quadro, mas na prOl':ima tem

,':ft Il1cnto :;ceiol', cl", tlo::�u lHra, mo- m<'.rin.,

�ODíI' , ..= JOQots ._2t :Xêa6'=r:=: g:;:::;;::::;;f(ji':l«t,

nome dos

Vamos dar em letras (pre.
tas) para que., nínguem diga
que tieixamos de cumprir com a

nossa promessa. Leiam:
"Porthos�', "Aramis" e "Athos"

mais tarde. "D'ArUagnan"
I Sim, caros leitores, estes. os

personagens que, tornaram famo­

fOO o livro de Alexandre Dumas.
que tomou o nome "Os três mos­

aueteiros." Realmente para, quetrl
nao leu o livro, iá: � uma boa no­

tícia, E aconselhamos a, qmdar

'1m pouco de tempo na leitura
deste livro, porque é de fato um

"'�Detáculo:
UMA RESPOSTA

E UMA QUADllINHA
O nome do personaaem de no�­

['cc rrnadrinha da semana pmlsadcc
é: VER,!;, CRUZ,,,

Foi facil de decifrar "fio.. foi? �

Então decifrem �St.:1
"Por ter u!)me' complicado
'Rec"J,i um apelido.
Se lhe trocares um assento

f'icará nmHe sabido."

Quem sou?

(Elcrboração nossu)

R,,<;posta na proxima semana.

BROTOLANDIA ESCOLHE DISCO!=:
Sr-) fosse pOia escoJh�� �11?:;rnt'i

t�mo!; cerle'lC1' aue se""':�m r.. .... J. ..... � n�

discos visados nelos seCrv.171�""'� ;T!_

tecrl'"r'rnte:; .de nossO" or-?nte-m.-· ....rr

Sallv Garrozzi - "Não ten 11" 1'7-
0rlmt'.n:;" (iá S� O"cabaram) e \Ir:·�_

�a� rio pas,;ade".
()rion - "Rose. Rosp., I Lo"'" Yr,,"

Carrnp.m B"'":Jlriz _ "Làdnh� ,...�"

rle iosa�' e \\()uero chorar"
tgm Jaarima",)
Sabiá - "Lamento".

NOTA: Eaie quadro está sendo
publicado, por

pIeto na ultime:
incom ...

cohina.

PIADA DA SEMAN A

Do!s boys-friends bastan:'�
nhecidos se encontraram, ·onfen, à
tal"de�

"Olá, como vão as coisas?"'

"Tudo bem, ludo bem" .

- f.t1'::lS, e·stás· fodo na pin�Cr. c

f.? isto, catá;:; de viagem?"
- Não. c�tou de temo,

'

r.�p::!ZB:S tem cada umO' ...Estes

NOTAS E NOTINHAS
- JUé que enfim, começ::!rcrm as

,r" Vera C,

Será von-

au.klS do:; C"l;l.TSO normal

já e'stava redamondo

lade de estudar? (???)
_ Segunda-feira à larde; os pe.

nitericiários do muro .do Sagrada
Família .esla7am de �rder. Can-

·_!"avam carn vivac�dade

crué
.

talvez tenha sido

o trecho
inventado

y,a
o hora; "Encontrei um sC:p:':)l ]\!CI'­

beira do riol de casaca verde!
tr.:?mel,do de frioi. A ln.uIher do sa­

boi foi Que me falou! que o mario

de deler!. era professor". (D,;cerio
estavam imitando o côro do C.S,F,)
Estes. garotos não têm mais nada

que imrerifar, Qualquer dia. e1 .."

,jr.vnni nmo corrida.

re-

I'!Q_

.::rue

� Sérgio L., Cesar B., Caetano,

Rogêrio, J, Nobrega em Komby &

Cia., convidaram algumas garotas
de. Iorcr para dar uma volta. Mas,.

pelo jeito elas não quiseram nada

com eles. (Perderam a labia, hein

???).

_' Romeu Silveira comentava: -

"Nac compreendo como é que o

meu nome sai nessa coluna. Lo­

go eu, que sou tão quieto." (Es­
cuta, há sinceridade nisto???)

._ l-Àarlise S" agora é professora
de musica. Já deu várias aulas de

teoria ,para algumas classes gina­
siais do Pedro II. (Certamente ela

Sanlovai procuror dar aulas no

Antonio, para o 3. ano do

tífico) ('???)1 Cien-

_ Que será que o Válter F., vai

lazer todos os dias lá no pé do

morro do Pedro II.? Será por cau­

sa 'da Giselo S.? Domingo a noite

nós os vimos na Rua 15, em giro

bastante observado.

� Terminou o "loving" Luiz .õ,.dão

'" Carin p, Que loi que houve?
_ Rui M. foi aling!do pela flecha

do cupido. Está em decidido "10-

ving" com certa garota de sua

classe. Seu nome é Líqia K_ E'

bonito vê-los ir juntinhas para a

aula,

_ Caco anda muito abatido ulli­

momento, Será que êle está do­

ente. ou brigou cóm a Vera, Aguar.
demos.

:--' CC!rmen Beatriz, Sônia Medeiros

e' De"io Garroid, comulkmdo um

giro belas DroX:!": 'c1ades da coser

;lo Tico Simplesmente porque

de::;confk.m que o Tico é mosque

teiro e que estavamos fazendo a

coluna naquele dia. Curiosos hein?

_ Renato nãc terminou com Cf

Ncemí, UVivo" como é procur0U

enqanar os colunistas e as garo­

tas-, E' logico que se todo mundo

oensasS") (n;e ê!e havia terminado,
�eria mais facil fisgar a!qUl�a me·

r.l� apor aí. Renatol a sn:l vivcrci�

dade durcu ':'leuco viu gcrolo. Nós

.já somos vslh05 na orle, tá?

-.lAartendal. nós sabemos dt3

uma garota que g::>s,a de você, Se

quiser '3ob€r, é só procurar o nos.

so Depariamento de informações.

_ Dizia aquela garota bastanl",

con:'ecido: "G:..mo o Clau;: Adel­

man á bonito", Se quiser sClber

quem ío�, G!aus, o nosso Departa­

mento -:le Tníormações está sem­

pre (LS '. rdens,

- Já �btão dc"conüando

Cezar �lJhr é. l.Dosqueieiro
castig0.r,! (?)

que o

C.:m:l

li Tuc;:���·;:('�'(':m�;ra�: ���e j':
raivas? 50 não sabem. eHperer.l

p'31a 11.0;:350 resposta: na prox.ü�1"
seman':!

I
I

I
.� Majrr Probst, aqom

�'Jmprirnenta!!.do 05 col"qo�, Tam,

CDl tampo nã;J él::ém, já estav?
mesmo Moía?

� Kaulich não vai mais montar o

escritorio no RL1a Sele, Agora ele

é professor de ,"olei. das meninas

do colegio, (Nós sabíamos cu.e

êie ioga,?,o· tên�s ·0 ponto de p(':-d.�r
VILEI???):dor ",uIas, mas.

Stella Bedu$chí, bastante

traída f:",!'á que eb está muito'

ocupada com a. correspondência.
Itr há bastante tempo que não

aparece, (?17)
_ Brotinho que bastante pranlete
:) Marly Busdi Em breve temos,

certeza '1u", o;; garoto>: lráo boi,

XCI!' E nó" f'Jtrj!�l(lC: de &lbo.

re-

'--" ..�

as maiores virtudes do homem

Seu "hobby é colecionar flamuIas.

Gôr de sua preferenda: Azul co'

lipso. Flores: Rosa e Orquídea,
Perfume: Channel n, 5 _li.qui em

Blumenau. está ouv;ndo e goq!an.

do de "Você é quem manda" e

Tatde 'Dançante Difusora, Carryl
Chessman não deve morrer. por

ser um homem in!eligen!g e aue

poderá ser util à humcm:dacl=, Ci­

ia dentre as re7istas crue lê: Ca­

pricho, Ginelandia, Mcmequirr;,
Querida, e leu aqui elIl nossa ur­

be o jornal Cidade de Blu1Ylenau

'" n coluna "Boy,,; and G;rls",

Ãcha muHo boC' Cf noFC� seção
l:.OrdUe atrai a atsnção dei hrofo­

landia Sobre Blumenau, diz que

I

satisfeito com aficou basiants·

nossei' "gente 1"r"!cço", cuias inte_

orantes são muito simpcdicos e

aaui encontrou colegas cem por

,.,enio: Gos!d milHo de mU:5ica,

Estava ouvindo UPetit f}euru o Can­

brss: Na\. G",lly, Nelson Gonçal-
-.res e outros.

Os melhorAS dlmos nora dan­

-ar :Fox. bolero A sambe-canção.
Se HveSSA ooor!1.1�ida�e, de COD ..

v:dar integrantes de nossa bToto­

landicr não f""�a1JereriÇ( dos sequin­
''''s: Tucvra, r-"'rt F" Decio Berl1ar­

de:;, "Sabiá", S"rqio L .. T. No­

loreaa, Carmen Beairiz, "Caxias"

!Roaerio}. Torge Vieira, 1ulieta Sa-

1'1, Sonia M •. Caelcrrlo. Marcilane.

Ácary, lI.bel':'rdo. Helio e Renato

V;ana. Cesar B , Caco. Tiío. Para­

ná. 1"'ico. Cass:ono, SUf:olv; l.Joely

'.r"bon S (ane co""iden:r um oti­

"r10 c:rntor) Orlando{ C01'10ca}-3

1'nl�on .

'EJttender:a o seu convite aos

"Três IAosqueetiros" se eles não

estiverem n arelaçã;), Agradeci­
dos,

Vocês leram o restrospecto
da nossa entrevista com

SANDRA (gauchinha simpático:
bonita) em alk! fide1!dade

GIROS & CIRCULADAS

Domingo ultimo, peb Alcmêdo,

surpreendemos de nlrmce, Nelson

S " Sandra e Tucyru .em passeio
bastante notado_

I'omingo pelá' lTI':mhã no "Gnr-

den Bar" Socher, em la ,nesa à

di feita, o� vultos obnito3 de Ve.

ra C" Marihna, Rosa, Julieta So­

nia e 19lê I',I1�de!;-os, e },,1irialn L.

formando quase que a iotalidacie

da "turminha da alo.meda" (buTa.

coLand'a) ,

l'viois tarde houve enlradas e

saídas

Surpreendemos de .relance a Ve­

ra e o Fischer em reservado So­

cher num encontro mui observa­

do. Por sinal. os enconíros :los

dois 58' prolongoT"cm ·por muitos

dias da semana no mesmo reser_

'lado, Parece que o cupido está

n1es-rno roendo.

Pouco lempo depois. a roda

Íormada por }-1arcilio, Tucyra,
liela (dupla "J") e Maril'2na.

Quinto-feiTa nÚklil!OS �':t' visikt:
leilex pelo D0Cio ao SClhici. Smpre-

Surpreendemos de rcrpido olhar a

mesa Iormcrdo por Orion, Rose. Ser;

ly, (olhando para o alto), e Car­

mem Beairiz.
_ Por íclor em Rose, ela e Órion,
continuam em decidido "loving".
_ Turminha da Alameda, no ma­

tinée das duas no Cine Blumeriou.
e como sempre na já tradicional
fila "Y". A Vera estava e conse­

quentemente ...
- Jataí e Beatrice, Cine BU5ch em

reencontro depois de uma sema­

na de internato, que não é nada

agradavel. Mas, te conforma Ia­
tchí, ela está fazendo o enxoval

nas horas de folga. (,???)
_ Carmem Beatriz, Saly e Rose

sexta-feira à tarde no Garden Bar
Sochor . Por falar nesle trio, nós o

temo3 visto todos os dias antes da
aula (pela meia hora) em q;r.�

quinze, '!alvez por influêncir'< éle

uma determinada casa bGr:caria,

(???)

_ Sergio Laus e Caetano em

"Kombigiro" pela rua sete., quinta­
leiro à noite, Dizem as mas lin­

guas que ele passou p6lla rua

Amadeu do Luz e a Carmen Bea­

triz, quase se atirou da janela (???)
� Orlando, Correia Lopes, carioca
estudando em Blumenau, está fa.

zendo muitas garotas pensar. Por

um dia da sema..l10 passada, este­
':e lá no ,"Cil "e' parece que che­

gou a provocar gritos das garotas
que estavam por lá. Qualquer dia

['ós vamos paro o -Rio. lazer su­

cesso (7??)

� Sexla-feira no Garden Bar, em

mesa de primeiro plano, tratando

da viagem a Brusque. os colegas.
"Tico", Cezar Buhr, Milinha, h1:a.

Parece que se entende-çarico.
ramo

� Mas,
também

por falar em Tico,' nós
o notamos de "mãoZinha

dada" 'eDIl! Q, Liane, Se O nosso

Raio X não íunciona. quantas no­

tas iríamos 'perder, Dizem até que

entraram em "loving" decidido,
_ Nessa me3rna ocasião Rose S.

e Carnen B. fonuovaU1 mesa de

cenrto, Mais lorde; apareceram,

depois de um giro quinze, Saly e

Karin, Agora 'Vai a explicação:
roi esla, a pr!meira circulada que

noíamOS d·.1: Karin depois que a

lIona R. foi para São Paulo As­

sistiu o lilme de domingo ultimo

no Cine Blloch com seus progeni­
tores, E:llendido, (??i)

Vera Cruz e Sonia S" aconte­

cendo com um giro quinze. quinta.
lGira ultimo, com um intervalo lá

"CH" .

Cezar Buhr e IJaja p, parece

que :;e entenderam, Só estamos

Ciguardando o maUnée de hoje à

larde.
- Alírio e Ana, continuam firmes.

Sexlcc-feira aconteceram com uma

peimane"ncia de cupido lá n::> So­

cher.
- Aproveitamos a ocasião para

soltar o nosso 'J'eneno para o Lu­

pérc!o .� Erlca. Nós ·precisamos de

l�oi::;s hejn?

Bel--, cmigos leitores e admira­
veis le:ÍJras, V,jmQS dando fim a

nossa Gt:reseniação de ho)e� D�s­
culpem o trote' que lhes pCl3samos
sóbre o nosso nome, Semena "lua
V�Hn tem mais. ·Bom domingo Cf

todos. o:;�TcJlel'n bastante, porque

nós pre:'''�!o'K!!l10S de notas. Nqs nos

encontrarelUO!? no proximo domin­

go, Não esqueçam que O Tico bo­

je merece pcxrabens,
UM POR TODOS TODOS

BROTOLANDIA"
erc

"Good hye"

PELA

Iu-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Drl1yfús Será Filmado NOl'Cl=
meut";l

O cineasta

será Michel

PÁRA TODA E QUALQUER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS MADEIRAS

NECESSARlAS, TAIS COMO: -

-e-) TACOS

-c-) SOALHOS

-} FORRO

-) ALINHAMEN'rO

ETC. ETC.

Na
--

S ODEMA
SOCIEDADE GERAL DE MADEIRAS lTDA.

c

RUA S, PAULO, 931 -" com telefan'�' 1189'

.FORNECEMOS OaçAMENTOS SEM COMPROMISSO

do, graças a sua publicidad.:', pois
enunciou que a películc do Mor;

CEi! Carné foi visto' por mais de

meio milhão de pessocra . E)eguem
nó mesmo ordem:

c

"O� Dez Mcm­

domentos" "Os Arnonten' "Os Vi­

kingn", Louis Mcrlle, o_ diretor de'

"Os Aman tes" éc, o ,uúico expoeri­
te der "nouvelie ;'09'11.€1 incluso na

lista,

Albedo latuada não faxó:

"Lólila" - c

ROMA -" Em relação a um ar­

Ego publiccrdo num notlciérío ro,

.,mano, Alberto Lcttucdu declorou:
"Não, dirigirei "Lo1ík,", de Wlcrcli­
mir' Ncrbckov e nôo lotei rienhum

lilme que tenha alguma analogia
com "0 'livro em qu;;,stão e tom­

bérn não coloquei no elenco Mi­

rh111 Petocci, porque n50 existe um

desempenho d� l11ãe no filme que
atualmento "dQU fazeilclo",

quoi"! 0�táo trabalhondo; e muitos

outro; estõo sendo preparadOs �

1'0 a cidade do ciri.emcr' onde 'Ir,S'

"ctpar�cer ,"Im "Butterli<;lld's 8" de­

pois de' seu drcmrctico pape! em

';The .Stindowners", .pcrro a Warner

pro­
filo

mes ,declarou que j é"tr"la rê­

velou q1.�alidades surpr;;,EDdentes
contracenando com vetercnos co­

mo -Robert Mílchum, Peter Ustinov,
Deborcrh Kerr e (31ynni9 [ohna ,

lihn9S de sucésso , No entanto, em

criança e menino; jcuno!G �.')enf50U
orn aer ortístcr. TInha, porém, uma.

voz belcr e ressoncmte €f começou

,:'..ror;,; de NO;lSQ Viela", Outros fil-
m es seus: "Meu Moíor Amor," "En.
te :t Vida e a ,\brte", "No .Silen,
cio de Uma CL>,lae" e multo; OU-

[oshuo Lonçcm está reunindo
um elenco impon'ente e famoso pc­

ra o seu próximo fihrie "Fcnrry",
a ser realiz�do na Europa, Para

--'-"'_
taun,n BacoU na: Bll'oad'llto:y
Lcuron Baccdi está n:, J3Tood v:oy,

no, p'"ça "Gcod.bvo Chcrlio" ,'),,:.

crito e d\rig:dC' por Georgo?, A1(�'
rod onde

Chcplin.

S, PAULC> -- O dr Vendo Cor­
dim, juiz '1\1 '1�·,' �� c:�o. Cnminol l\�'"

<

ee:oeu em passcdos
.

á denuu­

cio ·,:>f(�.r·. '..·.:d-( pelo lv'Iini.-;te�.io B�! ....

bUcol ccntl':.< Anlonio B.arrer.Q,""�lé
��ó .P�lltO, �::'1r6 2:m r:.OV81Ubt·o' {!,�. dlJ

zem)no do ",10 t:assado, como di­
retár do Cine 'Mônaco, exibiu o

liln:l(, OS f ,MM,iTES O intel'j'o,e,

çlütorh (oi n olü:crdo dia J 9 de:

Gorf(�nb,;�, t.:ll·':'F. re�u11a:d.os pr:J:"Lll'(!"

rei inform6?' em pt't:mühC1. édiçõ�o,
'c,

----'--:: C:::) _;_,.........

c,

.c conter em .rcdio olé ser desce- trcs . contracenar com os lá enuncie-
herto. Trcbclhou no filnie que - (:::) dos Mcruríce Chevalier, Charles
mereceu diversos premias do Aca- Peql.1el1crs Notas Boyer e Horst Buchholz. Loçrcm
demícr, o famoso

'

"Os Melhore,; Dine Merril e:::t6: de viagem per- con,seguiu o não menos famoso

"S2.!:ii!!lJ�!:il:5�'!.!:i'25rl.52.!.:7525iiS"2.!;,I:!.525?...5T:'11'''..;25?...�S'25?.5i!'5'2.':;'j:S::k�'''':'�--id"'"'';''��.sas,""=�s-a,.'1Lri

�
. �� 'q��==' " .. ,�� .•.

�m VfJtt, eSoe 1�'lIerlln,d(�!... &
� Si�\lILPl1tE 'QlJ1: Cü:.w:l'1lt.lll!t Mi\. m
� �

� ";'� p
« CereaUsta Catarinense S. I. » �

@

�\\..;�\
- [l11ll"Olft'Jl'MJ.AO E COME1TlCl!O - t5

�. PROmJlrOS DE QUALIDADE POR PREÇOS Jt)'f:}'l'OBX i,h\ '<,!;' �
& J �
m t � � , i, 4 81��i�as C C8ílservas fm G�raL �
G�11 .r'·r." '� .

' ,

rn
ril �

.. "E UMA 1NJT!i1t.!DADiE, Df; ou:i'BOS AIlTIGOS AO $E'IJ DISPÔ)lt fJl
r.:! .. CQZÊ mc:r..USlVE. DAS i"AelLrnADES QuE OFEru:;at:MOS, :BASTAN.. 'ij
01 DO liros PEDIEI. POR TELEFONE PARAR RECr:Bf:�:, o Q,UE ,DESEJA')!\: �Itr

-

SEM M,IU$ tll;:S)?E,'SASI
�,.. G

til f
�1 Ruot IS de Novembro, :t1.' e14 '- fone 1,Soa.. �
� ,�
�

,

, Rua 15 de N�Vllllllb:ro, ror. 814 - Fo.ne: 1.30" m
,
ii)��.J:.7..!.t�J:"'i?5?...!ii!5c!!it!.si1!:1·2?c525i!..'Ja.t:t:52!l&'!:'t!5i?-..."7;!'��c:..'-?..52.bt!.5i:!!i2.sE5t!,!i<!5;�.S'25ê!.!:ií�.!:i-a�I1S?..5?...525E...r.;a,�

l,ellfrl iC<IU«B,.lI Cr$ 'i ,[001':»,­
,ale 'oHlO Ç'Olimljpl',t'il

.

uma .r.1I:i'ilIl11':"!

i/)0'tlQ "fil!'c·é "9';J'lI'l!hl1lf
f

\'"

kiquidi ficadcr - O
..

mais v<:T1dido no 8fil".Jl
" prep(J,ü SOpl)'5, \/ifrn"
minas, refrescos e 50,'·

ve'res�
À VISTA

'Qu,:;Jlq\.ler
;:>rOGli1'O
Wo!it,')

'�SO,1'"
de' ':!71trodo

"'rn Gr,''''

B:.?Jlyw ",,:l
r;('õ.'''v,e:ntante;,; das mo'iaTes ,$0-

ci",dCiCLfl de produçêío e der liga
don escritores cin0n1atografico,; ado

mit\rcan que ct c

grevl� elos escritc­

l'F>f.: iniciada em janeiro ul!irno
COl.lW-'U um prejui:!o minímo. Ape­
nas noventa escritol'es abandona­
rml't' o .trabalho deixando cenarios

lucornpletos " U.ffi porta�voz da As.
. sooiqç(xo dos produtores c;inemato-
graíícos, que quis permanecer no

anonimato declarl:lU "kfora do ,fd�
to de que nenhulll dos escri!orCl[;

est�ja trabalhando a greve nã:o
sulll1'iu nenhum efei�o, O� estu­
dios possuem cenarios com os

Escritores do!>

�MICRO_'BIOGiU\!f1A

D,ana Andewl5 ",\
Data A� :;C:"I f.;�r� que, a��'1o:do"i��:'<,""

Paggy C'J'IIIr.inge, estrela a obtct,

p!'i.lT'C1;-.dq- i:1,i ..�ens9 e l,lorror '1.i\.

Noite do. f:clr!r.mio", 'um ele sens

uWrnos Il!� ·t,Cid, é cansiderw:16' Ittii;
'dos melhores astros de Hollywo� ..L'

_.- :3'Jh;d',=;�(] - D:-:;: ,;�,

locidades bate u[=! :3
litros de mosse de
uma vez - TOz crem'.:!s

e maioneses, destoe(::!.
,se fócilmente do Da
se e permite b':Jter di
tetamente em quo!,
quer recipu:mte
À VISTA 8 100,-

I" maquln.] de lavar mais vendida no mundo in­

teIro
'

Sisrem':.J'·�xclu.;ivo de lavor 2! enxaguar,
muito mais eficient,::! e hÕO prejudico Os tecidos
4 modêlos à S1J6' escolho
100% oLItl.1:'110riOJ'

qualqu'2r módêlc � .9S0;f-de ENTR,�DA

Retrigeradores de 6,5 e 9,5 pés, Qualidade e

h.lxO pelo menor preço, 5 anos de garanti0
Entrego mediante inscriçõo em aprox 20 dias
Â VISTA-o partir de ., . , .. , ....• 29,950,-
ou 1.9851", s/entrado

- Conjunto "Utjlid�lde "I O �'ieças de inestlmÓ'/el
utilidade paro o dono diC caso, )\ VISTA 1,620,­
ou 187,- p/mês s/entrado

Robert AllGn que- trocará ,Holll';'
wcod por Li;1,; Vegas, acaba d� s�;
pro�;ur�do i ndir�tcnriGrí.t,=:· pé)o ..ci�
dode C:o cinomn qnondo' Ioi con­

;rqfOdo· P.CltO cIi);jreç.;;r €nl "Ocecm's
Elevem", rr produç::i.o d(l compn­
t�hi::l DorcheS:l;1', <]0. Frank Sipa­
ira par::(c V/O::�ler [;:cs._,'Bop, con:�:>.
iri::tcenur com o klr:1ç1l?:J cast des._

c

10: r."",lku!d d,� gangsters, que com­

pr=eride Denn Mcir\in, Saú1my Da­

vis JT" ce Frcmk Sinal:rp.

'��,ngie Dlcki.míon, a 1rlmosq Els."
trelq do Worner Bm; que .desde
RrO BRAVO ?qnl John Wayne, .t�llI'
lilnú-:!d,? umu peli9uki 'atr.áz .dn ou ...

itC( par�� Hollywood depois de ter-
'

vicljàd,." milhares de milha::r' pel�,
cosIa do Ailc:mtico para e,::itcll' pr��

El-;n�e _ôs .p;-c'Il1iéres de'· seu' .hThe '.

13:"'llnP!'" !1:.':i::h", onde c>:mtt'ClcallCti',

!'.
com

'c

Richmd Burlon e BaÍ'bilttf

.

eRm',h, 'TÇI') f!logio(3Ol'; tem aido os

críticos' sobre ô· desempenho ,';d.e,

! ��o�f;��i��i�:1�:�'
Ele'Ven",.

,_ ...... " "" ,_, ,_ ',i_4

__.,e( :::)�
,

:"1

trifjc� tin�m3'O��a�il!a
CARTAZ-gS :00 DIA

A Unité;l Arti3ts, Teéalveu' por

b€nJ, linaln;ente nos metndar ,o tão

,onunciado iTlme Q1l'3 o Oil18 :BU3Ch
'havia antmciado para o dia .

�1.8 de<

1",ver0iro, ·ou seia "O MCl!, é o Nos-

so Tl1rnulo". CCIJl C[.:,,'k Gqhl{� e

'Burl 'Lanr;CtG��r, que HOJE 5'? op,re­

senta na ·tela rir) alNE 'BUSCR 9
lUme loi e:draido, de um famoso

"besl-Seller" b(13eado em latos,

r8aü. ocorri,dor,l dl1rcnite ,o ultimo

cún\lito mundial. Batalhas novais, �
acima e abaixo do oceano, em pl� ...

no Pacífico silo aí mostrada:; ;::ttw.
vê" dcr::: !uEtos habeôs do veterano

rliretor Robert "Vise, ao lado de,

doi,; v;gor080s personagem; vivi­

elOS P"f Clark Goble e Bllrt Lon- !

caster, respectivamente como co­

mandonf,,, ri,., Uln �ubm(lrino ee eseu'
itnedioto O" dois hOmem man­

[(>ln aceso um profundo an!oçronis.
mo que vem o \onC1" T!1l111 combale

e�mlosi\'o durante umr:t ml,,;:;ão p�,,:
rLmso, O filme, foi recrl'zado tom

os GuidadCft' que hnbifuo:lm.ent'l (I.,

predlll0ra Hecht-Hil1�!..ancn"ter coS­

tmna C',�rCa1' 81]'')''1 reali2;oqõe�, cons.
tilllindo-,,, assim, num e"pp.,tocul0
leve, po�élTl repl elo d e tensão,

{''llUPO de projec;ão - 95 millu,

tos -- 1Jhtragem 2.687 mp+n:m -:

Numero de -partE'G 10 .,- Censura.
'Livr!:1.

No GINE BLUMENlUT, Q Org:-r-,
nizCl<:;ôo Rank, disit·ibu:dora. cios
jilmes do ext:nh R, K, O c 'Pr<{'Ho

i
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Porticipe dêst(e extroordinério
oferta de' iPROSD\OC�MO na íestc
47.0 cniversório de fundação"
:Qu{];'3,e meio século

sorteio
do $el!J

de IB[M

cada íOr$
SERVIIIR

�.O:OO,i­
PAR,A

,0';gOI1'0

compra
:G' 'A",�,,:lJ:U,A iQ
\ ""��" 'l'll�'l j.�'I

tE iE ;SlEMIPR E

-- Colchôo e sofó s-corno do nova linho ";'r,:::;;,
prrlJ,s,siga
pr1elelrindtldencic!"

em codo Cr$ 1 ()00;-- de ·'UG cornpro

urr-o ('h')nf::? ;:"\Jra, \/Ci(:2 gonhat

Tempo 30 pró;eçf1o .. ....." . 98

Iras ',-,-. :M",'raqem 7"SS!

FILMES NOVO;"
(i) . MENSAGEIRO. D.•� MOInE .

,"Um Wes.tan;' de gtanda estHo"
Robert Taylor; o e;c::::�leúT:.; olor

que o correr dó tempo, vern Iczen-:
do oumentcr :

o seu prestigio jun;
'te OQ, publico em gerçd .. (Irmão
Contro Irmão), enc�beça. 9 elen­
co deste movimencrtdo .e

, dromcti­
'Co .íflrne elo genero 'westem", .vl­
vendo o papel de um :nseidv.ehe
írio +Jxecuio� ao serviço dci i,"\sii�·,.
ccr, ernpenhcdo ria per::Jegüiçqd �de'

.

urn homem Implicado rtl;J:Íl Crime!
do roubo li) de rncrte • A 6euladó

C::>Il10. par!enaire .encontru-se a ba-.

la e esculture! Tina Louis€! (de Q
Pequeno Rincão c:!<!i. Deus) n1.Âm pCÍ­
P'..JpE!! de groúde intensidade drn­

motícc. e o eímpctlco Fess Par.

ker (de Davi Crokett) . Jl.. cçôo do

f!lme, 'passa�se em grórtde pa.rte·
numa éidqdé onde lestemurihcs di,.

. 'zêln ter. visto o ocuscdc, que é ali'
tido como pessco pacata'. e de­
cente, merecendo. o resnr.i!o da

.

"

.

,'.:
-

':' �
todos, a ponto de, quos e haver u a:'

reyoHa. quando o representcnte
do [ustlco, nlauifestcr. o seu res-

I

...
, _' ',' o,_

.' -"', ,

peito de prendê-lo para levcr-lo ci
fôrca. Desse confllto t!� .sentlrnen;
tas '" Aesejos opostos, ncrscern lcrn�

.. ces verdpcléirdm��t� .. dromorlcos,
subluqondo por completo o, inte�, ..

·i'esse do espectador, tO'[lto mais·'

que' l1CtO, faltam ao af<;1"J'l<;,ilp em
iodo' o .seu desenrolcr, as' centra

..

típi.cC!3 '" fascinantes das grandes
.

-produçôes do oeste nozte-crnerlcc-
no', .' .

. ..... ,
.

.1'0 'Mensageiro de! Morte", ê um

'lançamento para este temporada
da Pcrcmount Filmes.

..

AMOR
..

NA TARDE' - Uma: noio\>'ol
·co'médi<>: com Gaxy COQpel'

AMOR NA 'fARDE, éum dosg;,'an�::
d,,,s espetóculos da Al1iéd Artists'
parêl este ano perrr nosso 'eitlad"a, .'

Alguns dos "mais notcveis nomes

do cinema tomam parle neste Iíl­
me apresentado pekr Alliecl: Go­
rv Cooper, desta vez como. um in-

sinuante e scbidissímo ccrscnovo .'

ÃudJ'ey Hopburn 'com seu talento
e simpetia, e. Mrrurice Chevalier,
vivendo aqlJi o divertido oerscner­

ç;E:\11 espt!cldlistci orn ccaos (E1.10,o'"
.' .

,o;,o�:", Hão ri!g'Jns deles. AMOR
N ,\ TARDE, tem a rlirroçôo de um

dos -rnclin expres sivos, .ou quizás,'
c Hl.CIIS exprensi vo do r=ine'1l10 'nor ...

te-nrnmjcono -"- Billy 'vVilder, que
no» deI! E;'<lpetClcülrm que ficaram
morcodos corno A Pnnceso e o

Plebeu - Perdiç60 por Amor·_;
8ubUrne 18ntaçôo ."'-_ Testemunhe
cl '" Acusação.

"Fcrsclnoçôo" é Ci h��"jr:, ccnçôo
qU:J serve corno fundo musical às'
Hl0,iS tmportontcs cenas P. t:!!ubr.nn
no c mede; engraçados, é a bela:
melodie! que sorá vísto e ouvida
nesta comédia maliciosa e romcn­

tico. que está destinada a provo­

car os maiores elogios e oplcusos
de nosso publico,
QOC:. :::::::;:;;::l0J:.10C: - =1r

.: .. : ',,,'
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._= A II'
==

}� lavo: Sapeca ª
.f,n A;pl"65enta :. ::::

� I
�� SOCYET[_ EM 3a � DI.MENSAO ,�,
'; E' questão de. esperar, pois que

�
,5 :1 de rnomento.. tenho muito com fi
'Ê " � >' que me preocupar. S
§ Contudo, não -estou disposto, ê
� §
C (pelo menos C!';Jofa) Q. lhe ccorrse- :J

ª lhor Q que deve 'fazer! §
= =
-

-

� E M.S - Oba! Vccê é posití- �
E vomente franca, garota bac:rhaJ iê
� Gostai de ver os seus elog:!.o:; quem- ê
5 to ao' ni)SSO jornal. J:latuT·:tlmenie. :
�

cl =4",,__
'

ª_. S'ue, agoraJ como -as emrris, YC-
_

cê- já me 'conhe'ce, p2]O menos, res­
:=
S pondendo pelo "outro ", encarno

iR

�='
este figura que ncdc mais é do �
que senão :r cuem você escreveu! ::

�. Flamula? T�·Tminaram... Ma:>,

ê não se aborreça que já mondemos ª
;:; � . �

. �""':==;;_
Jazer mOIS, pois que, pelo menos,

::
=

Ioí c que o "seu" Israel me dis·
se!-

�<. :r.:r.-,

.... i;ffiLHORANDO... ,\:�'i' Qucmio ao mais, depois eu H,r

'==-�==-
Y'

Noto que outros jornais estão 56'
," .; conto, o. k.?

preocupando [riepois de nós) em: Boas "giradas"!.,
;;

=:---�-.._ GIRLS"
.

Fi gtlais, aqui prá nós,

=;:::;__
ironsviadinhOs,.
[)s "tr�s famosos moscn.eteiros"

,.

_ desfe':·jornal. EZf:ram UJn o:-liÇJo ii-o
p;'.
..... ró - -Enguiça, daquela_s (fUe se

r'

:=
;::

ª

�
i1 os' brotinhos reolizorcrn :1��(!'.1ta C1

5. semana que se finda!

ii
� zztá 0':::11 tudo .é você», f:ls·n.tHc.-
E

� das!

Vi
� nmo AZUL,

5"

"
�

.,.
'!:!!

.

�=
__

..

_ fem muitO: razão, _porqúé desta: ví­

� cid nada se leva, El ainda mais so­

Vi bendo, com certeza absoluta, qUi':>

""'=
__
�",,�

um dia 'se morre e .. · cia'u (como

;:
diz o prof. Cm'f), adeus vide, in-

;;; grata!
� 1.6gicarnente qu.e_ Q ..tO_:""T�, aceita ç'c't0m� ...

;"",=_ o convite parr;r discuth dSSilntos de 'Urr:!G madama-, h6 pouco tempo,

_
suma importanda, 'lois como polí- foi mordida e a ferroado:! custou Cf

_",,_=:;-;_P<
uca, financeiros e oulras cosiias na����cur�"o

:::
mais, lodos, porém sérios! f?!) - é ir armado, porque

Pelo que pude deduzir, você é as donas bichas são de morle e

;;; uma garôta inteligente, e,. bas- não discutem nadinha para 'focar

_=_ª_� tante simpática. os 'dentes! Eu disse dentes? E ))u1-

�_
Ápareça sempre que será benl g_as cs têm? Bem. 16 is�o nã6 lm-

vinda! porto', porque, qu", doi, doi mes-

::::::_::::=�
mo! ...

_

S . A ,: - Ora, minha: ccirà ini:tda� Bem.. fim de ,conversa, vamos

me, lá i559 são coisas que se d!- mudar de assunTo '" de atmosfercr
""

V I' '0- D�r também, par,a., 'hol'e, Tes,pirar no�LI ga! amos com ca ma, no. - � �

._5::::_
cC! a pode nda, pois o ffiundota_eo"

vos ares, por outras, paragen;;, por-

grande e não s -emorre assim que, ..

.... de repente!
"Todos os dias galinha, enfas-

�_ tia Cf coz{nha"." ,"

Não desespere, pois é bem. po!:;-
ª
'I alouro. dia DOSSO ier'mi,- Um abraço' do "simpático

= srve que .

-�.

,

'

"

;:
nl "f � atenrÕ�5 voHadas .para; você. ''ivov� _sapecaU'

_

-�

g !mi;;�;II!1I;IlI�li[:ill!lim!mtllmlmlíll[lllllimlU!!�lllilllllmtlUIIIUmUtlllllml!l!I[lmmlllllU
;:;

;:

dar pl�bH'cação Ci fatos & cciacrs

sobre cr "circulação" dos "B,OIS ó

der eídcde, muitos

omorrevc cachorro. -antig-�..zmente, �.

contendo bem uns 10 metros de
•.

comprimento, para ressaltar o que

Portanto. \ibT'()101an.:::]1Ci�'.

erpi-

__ª
ínentadínha - cC"F,o'1hcnn':'", qc:e

- c C"_'1c:âo crqui mandou pra cima

� dQS Tesponsaveis pela musico: r.c

�. Cine Busch, o Alvacir Avila dos

::: Santos, vem de firmar um acordo

;:; 'com a Columbia no sentido de que,
""'�,
_ todos OS sucessos por aqueh gra-

ª-, vàdoura editados, lhes Geiam 10r­

! n-eciclcs e apr6sêtltados o':;s ex­

...

É pectadores do Cine em nprêço.

$:;:'_ Só por-, isso e iOlnbein por" ser uni

bom rapaz (meia play-boí) é que

�. o símpatico abraça o (1\lvClc::, pro­

:=- netenclo-lhe, s� <.llgÚm dia vier a

� fazer ·-uma tltransfurmação"I de
z::

;:; Mauro pare! Maria, lhe' dar umas

�-=_ bsijoquin.l1C!S! (ele, -hein?)
�
e
'-;:i
"5
....�.
'"
.�

;�
§
;;;

=:;;_=:- -'iheiro''-, é 'que n&o_ me_'�urklrei -em
;;:> aconselha-ias a enveredar, sem-

�===" pre, pelo "caminho do bem"!

Logico, claro, francamente certo

...
o que eu disse!

,'_==_�_
Assim é que, desde já, -vou 0-

= tendendo as uconsultas que me ii-

zerarn por escrito, já que, as que

me foram realizadas por telefone.
ab-

NO CARTAZ

.Positiv,ameriie e francàmen-te, te­

nho que abi:mdonar o prolis;;,'!o,

pois nãome de:xam mais scieega­

do, principalmente as lãs que

não �e cansam em' escrever linda:;

cartinhas prô vovô, pedindo "bons

conselhos" . '
.

Como, aliás, sou bom "conse-

iá as respondi, com precisão
soluto::

você

G,O Exatamente,

xari,,:� àe cdende-lc;

te. reconhece esíor você e::n

fuação melindrosa -e diHc:l 03

rcsolvidc. T,aas creio que, cem hcr­

biLdade, saberá sai""'-:�8 f..:8:n T;'jl1

precipite u.s COÍ30S. pois que, se

o "bicho é mau", então é pre:LL)
calma, Da('i�ncia e não �'�gita-lo".
Cuidado com o "pelêçro ", por-

que "corneiro tosquiado" posso

::rio,
Mas. '. minha cara G., a vida

é crssim mesmo. Precisemos nos

conformar e aguentar o repuxo.

Faça igual ao vovô aqui: não dá
":bola prô mundo e prá
le:ras, e deixa o barco
do! Pare onde parar.

suas bes-

i: andan-

Sou mau

marinheiro e por isso não lhe poa­

S0 "oríentcr": Volte sempre e um

....

...

�=�=:coreÍ e nesta oportunidade estou
=passcYlldo a limpo, ou seja, pre-' ;:;
!::!

;:;

E

;;

�
;;,
!:;'!

-

cbrcrço .

Por iss� mesmo é que me vem

a mente uma quadrinha que de-

lo no branco. Lá vai:

Se tudo que vem à menle

Pudesse ser cOlLltecido,
o caso de muita gente,
Sena um caso perdido ...

Ciau Cf vocês todas e $Onhen�l
r::empre mas me deb:Bln em pnz,

porque estou cheIo. de serviçOI
é claro!

LA' .. LA' NO ALTO r

Vocês por certo Já I'olarom.

quando das colunas deste iornal
rOl cholnado atenção.
to .inferessante �

Um assutl-

Agora. mais HIno vez. con;:ido
o_, todos no �entido di? ".:-oltarer:-1 c::;·

DIhinho2 PCfT'G o teto do C�jn�
Busch e_ 'lerificar que continua fir­

Me, igual O não de açucaro um

daqu.sJe;;: vasilhames que a

to? usrr: p,ara não- tei- que ir a _-" _o.

à: noite, em caso de aperto, .. Está
c,mbu!'rlo na claraboia ali exis­
ten�e, çr fim de evitar que. quando
choye, as agua-E; rol4m. clt, a!to, na

M
...cabeco: dos esp"p-ciddores!

A idéia não foi má. Cibso!ub-
mente!

E AS PULGAS?
Continuam rúchuchuriinhrrs

H'"?-nfesadas" 03: pQlqr:.rs do ditn S'J­

pra citado cinema, agora. mais do

que diepostas a mostrarnunCCi,

aos esr;€ciedores C0111 quanTas o..

C1ulhadas se faz ,os ffiCS!!:. os' se co-

8i-

e r D 11. D,E [) E '8 Ln ME H.Il"
�

.�---
JUil;.al, o Marabá cbril o BA!LE DE PASCO �.. trrtdi» do CO,Clube, uma a lamosa orquestra Gonzclo Cor" do pelos componentes

dcrs mais simpaticás sociedade'. tez, a original "'Cassino d � Sevl=

lha", estará presell'te, a fim de
junto orquestral em tela. Outro

bh.1tnCl"!ouenses: ao que tudo indi=

<,(1, rcsclveu dar o "ar d� S\H< '�!lO:�

sim. para maior realce os salé,

ça", programem,do para 'dia t:G do

de, eleita com todos os rneritc

de uma ilustre representante ri

belo sexo blumenauense, o Co:
los Gomes realizará, no' mês d

junhc, um Baile de Gala.

Nessa ocasião, a gentil e dilei

senhoriia Miracy Martinez deve

ráí rno!s uma vez, com a sua gn

ça e belezo, oíuscor as luzes d

salão de danças, dando brilhar
tismo sem igual ao aconlecimenl

em leIa.

Desse modo, a Soe, D, M. Cm
los Gomes inicio, com êxito,
iemporada socíol de 60, graças oc

ínçrentes esforços dos seus abm

<:Indos Diretores Socicts .

de sala!móveisIUlVOS

revestimento

I

I l
germina chapa plástica

'" resiste ao logo, cal!)f,
ácidos, liquidas fi eic

Q ITl\:ii5 E!iegonts
II ê fiteil de limptu
, não mancha

eh: bons pfodul0:; sao ilH'tInonu

<(Im f".elllmento f O II M I Pt" C '
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1alureza deve ter �llsão:
:;EMEOS,-: (De ,21 de .mcdo 0,21

:le junhb) ;:_ ,CuÚ:ladO hoje em:
'

nvestír q:dmd de suas posses, ou

.crzer 'iu)�d�eritos apres�ado� 50.

ore possocr ,vitaL Mais tarde, po­

::l.erá cqTIlbinp:r esforços com ou-

'er engan�r�se, pois não �Cli livrar-'
'e com facilidade de uma situa.

:ão difícil.' O.-melhor será arqui�
elar um plano de atuação e se-

20 d� 'março) _ Uma pessoa qe
"força' Cbôl' voniade e personalidade

:om é1es�nv�ihua
.

. , '. .
.

;ontatos com pessoas que possam

lir a ter :influenCia no se� 'Íutu­

'o, Mostre���' afavel e use de ta­

�o nos- seus. comentarios.

roURO - (De 20 dé nbril a 20 ai,

:le pequenos deveres qUe l)eces.
útam ser 'ex�cutados, Proceda

"ficiencki: e, se', fôr o caso, com

ce, O. espiri i� .' de cooperação é

. mportante para o futuro,

:;EMEOS - (De 21 dÍJ maio a' 21

1e junho} �'O melhor;

:umprir seY,s diweres_

odicamenlé; 'em' vez

Jyessas o que .tem d
.

lão tiver cu:dàdo', 'seu -trabalho 's'e-­
á lripliçado:
:::ANCER - (De 22 de junho a 21

le junho) � Ainda que o seu de­

;ejo ,pelas coisas melhores da vi�
:ia,
'ar

bro a' 21 de dezembro) � Procure
ter entendÍmento, hoje, com pés-,
soei d:Íicil' entendirnento qve vem

protelando Não fuja: às resp�n­
sabilidades íale abertamente dos

!"sus problemas morms,

CAPI;lICORNlO - '(De' 22 de de­
zembro a 20 de janeiro) .:_:___ Procue
,�e ás pessoas compreensivas ;'q�e'
�stão capacitadas' a julgar dos

,<.seus prohl,emas e a dar.lhe os' :con"

1'que, poderão guiar seUs' .

A· fase dificiL' logo pas�b-'
'

,1
)\OÜAHIO

, .

(.De 21 de jaheiFo .,6 '

19 de. fevereiÍ-o) _:_ O 'seu eslódo

d8,
..
e�pírito·é re�vivp:r 'qs." 'qu�ixa�'

, ,\'elhas, 'Evite i�so, Da,:xé, o ,pds-
.

no, O espirito,
. Te�'.

Ire expans.ão
::le revelá�los
5ua nalui-ezq

�poio afetivo

les, .pôr 'em':ordem a sua',

Urge tombem, crue Iome" as pro­
ddenci�s necessáó::is para sana'r
uma situação irregular vem

m",ht�. ,obter as informações que'
desejá há muito tempo e que tal­
v:ez tenharri irtfluendà futura_ En.

. trt;1 sem recejo -no' com pC' da C(!i"

vidçrde'

'Para Sua' Compra de

IlRTIGOS ES COLIIRES
COM GRANDE SORTIMENTO
E PREÇOS MAIS BARATOS.

--�-{:::::),------_.
V,S, ENCONTRAR' NA

C I SI R E O E L
.

(.}\NTIGA
ENCADERNAÇÃO e PAPELARI,À

de
SANTOS)

Stefania Roedel
--'-�--(::m)----

A T E N ç A O:

Todo·o aluno que fizer suas compras,

receb�rá:, grátis as ETIQUETAS e uma

RtGUAI
----{:::!:)-�--

:::''''lQctO
.

manhã que poderá tomar feição �bastanle desagradaval, se você se'

mostrar ,difícil para com elo eíe-

ti'! o,Cimente afeições e evite for. O

mular opiniõ"s impensadas sobre D
problema de família,

o�SAGITARIO _ {De' 23 de novem.

bro a 21 de dezembro) - A par-

te da manha deve ser reservada
.

para aHvidads's 'cívicas ou qual- O

quer outra que, se· relacione com D
a vida publica, F'rocure preparar O

de antemão o qüe deseja para que

.n�tudo corra a contento.

CAPE.ICORNIO - (De 22 de de­
zembro a 20 de janeiro) - Um

dia propicio para conseguir dados O

e Cifras que poderão representar n
lotares primordiais na seu bem es-

o�ta futuro, Ap�'e�e'lte.se sob uma

boa luz a pessoas dispostas a se

interessarem' por seu plano, Tu-

do parece bem encaminhado, O
AQUARIO '.__ (De: 21 de janeiro a 11
21 de. feve�elrbl � Um ponto som- O

brio no conjunto gerai deste dia.

�Condições planetárias, se não des'-

,,'Icvoraveis, pelo menos' inoportu­

nas, Não provoque situações de.

licadas e evite desacordos com C

membros da !amilia, n

PEIXES _. (De 22 de fevereiro a �(l20 de março) �- Se a sua atitude

for menos Pessoal e mais ampla e

generosa: coin relação a pessoas Q
de imporlaricio: no: sua vid::!, uma b
cerlu sihlOÇão lerá uma sitúação O

fac,l e fnesperada, Do seu· tiroCÍ-'

�nio e �?nCju� frio, dep&nde mais 'do

.-'.'qu:ü Gglcula, no . .j--:-rOfú?·nie momento:
, -- --,:;:<i õ�O'i.'_-?'?:'=::·--'·�7:j

GEMEOS - (De 21 de maio a 21

.de junho) - Na parte da manhã

mantenha calma ou poderá ter um

acidente serio ou ,uma d:souss'ão

de consequencias desagradav'eis
com p8ssoas vitais à sua felioidà-'

de, Cuide da sua saude,

CANCER - (De 22 de junho a 21

de julho) _ Um dia. Fõra solucio­

nGr questões financ8i::-a"s e ·enia­

bolar novos negoci!}s, Dedique.se
ao que inieressa. no inomento e

ponha de lado projetos problema­
tcos pare: um futuro remDtO.

LEAO - (De 21 de junho a 21 de

agosto) - Urna at'tude incompre­

ansiva n':J sua divergencia com elo

de família poderá ter consequen­

c:os penosas, Procure -descobrir as

circunstancias que o ,?brigaram a

m!l gesto pouco simpatico,
,

VIRG Elvl- (De 20 de agosio a 22

de setembro) - Não se d�scuide

das tarefas que se·' comprometeu
a lozer, oU isso poderei caüsar da­
no.s lamenlaveis, E' " pré-tiso au.

mentar o rol·· de ,suas relações e

indu'T nele uessoc's, de nivel in­

!electúal elevado" a fIm de obter

um progresso espirHualqomo ma­

terial,
LlBR A- (De 23 de seterribro a 22

de outubro) - Ainda,' que sinfa .

'

q saude ou financeiro, o momen­

to é auspicioso do ponfá, de vis­

ta, astrologico, Aguarde mudan.
alviçaré:ras' num !u�

(De- 2� de outu�
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LIA CORREA ;'
"

N�E:�:::o,a. eu não�DhO '� �_=�_inienção de ameaçar, porém, meu
pai diz que se eu não levar' para
casa notas melhores, alguem vai

Trago n'alma um oceano de desejos,
Anseios pela 'paz de tardes outonais .

Mas sequero a volupícr dos seus heijos, ''f

,Fico a sonhar com lindos madrigais!

Minh'cdmer lóda é t:audal de anseios,
De dores, nO'stalgios e lamentos .. ,

Quanfa vêz, sezính«, em devaneios,
Fico a chorar os meus e os seus tormentosl

.� ""'''Y

fl'-
--.'-

fi'
Perque sofra ,assim minh'alma - eu nem sei! :1"
Se vibra: num mundo estranho de emoção, ,�:
Maldiz também os bens que lhe ofertei.,., fi'
Por isso eu desconheço a calma!
Neste amor que é anseie e que é palxao,

•.•

Vive o maior "confEto de minh'alma"l

Verão de 1960

O AEROPORTO DE PARIS
VENCE A MEDIA MUNDIAL
DE MOVIMENTO

PARIS - Ano passado, o trafe­
go de passageiros do aeroporto de

I
... Paris, se elevou a 2,973 676 pes­
:; soas, registrando-se. a.ssirn um

aumento de 11 por cenlo em re-

I loção a 1958, O freie leve um au_
...=" mento de 17 por cento e o frans-

ii porle de, malas posta;s de 12,1 por
cento,

I"=
No mesmo ano, as comnanhias

de transporte aereo no mu�do', é'xc

� cetuando a URSS
.

e a China co-

"
!:!

munista, das quais não há esta­

.llslicas, uansporÍar:rm 96 nülhões
de passageiros, isto é um aumen.

to, em media de 10 por cento_ Des-
= sa maneira, o movimento do ae­

;;;' roporto de Paris, no que' concerne
...,

"
!:!

·aos passageiros, ultrapassou a' me­
dia mundial de aumento, o fies­

mo se lendo dado com o trans.

porte de mercadorias e a condu-

f1:::;::::. ·lllllllllllllltllllllllllllltllllU'jliIIIIC'lIIIllIlIllIItlIllUlJlJllltlIlIllJIIlllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllm
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···�·I PIIRTlDIS 'DE TREIS nE'IlLUMEHIU I
'o � �

,

o " PARA ITAJru: =. ������;!�=-��t;����li".

.� :=�
.'

'. NOS DlAS' U';EIS NOS D1AS UTEIS i='"astroÍogica deverá sentír,
em excelente disposição,' .� PE - 1 - ài; 8.54 P _ 2 _ às 9,24 9

O : E PE - 2 � às 19,18 Sd�cÚéitie-se do ,estante do tempo 11:: P - 1 -:- às 15.03 P - I) - às 16,30 ==

;sc6��7��s �e(�:e 2�p�:ec::_ :, '.11 �==_=
(somente aos sábados)

_==_;
-

!:iro ri 22 de novembro) - Um, bom U ADI! Dontingos Aos Domingos ...

diçi para fazer funcíonor algumas.. O ., - §
,de suas Ideies engenhosos, .Im- .t'l � p -:) - iis 6,:)7 ... _, � - às 9,24 º
')Jressio.ne pessoas influentes ·com·· n §

. .
' §

.

=E�eFi:::: :: :;0::;·.�··.I
p � I �

:::AS ENTBE nt�U: '1:1:
11.<'

I :
SAGI1'ARIO - (De 23: de novem, n

= = ...

;::; .PARA ITAT1U D.IARIAMENTE .....
= -_==.bto :0· 21 de dezembro) ;_ Pro- O ....

.

'. dt;ri nõo irritar pessocs proximas

�
§ �

.

,. com. perguntas indiscretas e,' in- � L - 2 -, as ' ..

7,QI ª ...

temues�f,:-crs. Espere que ela lhe '_§
'

� = : -'. :.: �;:�� ((!o::�tea::ss�:����S) =_�= :eoníie 'o que lhe está causando

ros no �entid� de atingir os seus .�:��a.�7:����:a�:: :e�:�o�o p::� " ii ftllllllrlIlIllIllIllII:JIIllIUIIIII[]UUlIlIlIlItlllllllllllUtlllllllllllil[llllllllllllll:llllllllllllltlllllIlII1iHIJIf§ �

�:���=) __(i:�:e�U:�e�d�
o

::tRNlO � (De 22 dede-. �o �=_�_=_IIfIfII(HI"IfHllilll("""I;��"II'��"II,I.;�;i�;.nIIHl"(",11II1I1I'''"II(J1I1I�_��: �=_10j� que um excesso,de delibera-
.

zembrd,'a 20, de janeiro) - Ali-
_

••

�a-o éop"enás_"'p'erda de tempo- Fa- naLum:' dia em que tudo lhe pa� .

""'R,I( E'
"

d
,

. ,

O ,=. e. '""'" ri, siames ihteressa os em qualquer quantidade, = ,==

;a uma'·li�!Cr das cC;;isas oue dese- rec� ,favor.aveL Suas. ctívidodes D n para fornecimento contínuo, Favor oferecer à Caixa
:: �

a fazer 'e depois trabalhe mato,
-Ó,

,

soéióis ,e do lor são importantes,.· O ....

Postal, nr. 9273 .para SOMBOR Ltdc:. _ SãO' Paulo, � ê
:licamenti{. Evite díscussôes: pofé�; o que requer atenção Ime-

..

�
= = ª

.EÁO ----,,' (l)� 22 de julho a 21 de diath-,f:' o lado sentimental de sua

; IDlllllllllltllllllllllllltllnJlllIUlltllllllllllllltJI,lílllllllllElllllII1l1ll1.U.lflllllllllltlllllllllllll[ll!IIIIUIIIl� =_==ãIgosro) .:.:..' E' melhor que comece, vida_: Ate1'lç'ão,
le cedo as -surrs ,atividades, pois )lQUARIO - (De 21 de [cmeíro a

)oderá necessítérr de temuo extra, • J:9 di-; fevereiro) - Embora tenha O Na-o Pe' r'ca empu
....

xrrrr uma cir�unst<mc!a 'iríespera- ' mJ,1it� o que fazer na rua, seu krr n .

..,.
. _...

...

la aue venha a surgir no' corr,?,r e' ,;_ua:. ,fàmUfa devem centralizar' 'O

lo dia, .
Cuide de sua saude, .'

.

E' precqiusoe fi, ,llRGEM __:_. <p", 22 de agôsio C! 2z U
"

n

",:�O.'.melrwhte poderá dar.lhe hoje uns

se você não "·se
.

Sor� O·

I
rO!inei�:�:

• ii

OteUrn!'r·o·'sa. fparZoecur reCOi'cis,oarosinila1ar.:iea,v�is
a·

.�c. sua tendendo é sentir i:veja. dos'
ESCORPIÃO - (De 23 de outu-:·

O

D

.�o .Rua XV de Novembro, nr." 1 . 300.

I Ao lodo do Holo! MODERNO)

1�-

ção de correspondenda.

_
E' O QUE ACONTECE
O circo eslava repleto. No tra­

r:; ·pez:o mais aIto Ufiçr mulher de ca-

beça para baixo, suportava nos

dentes o trapezista, De repenle,,,
:=: bumba o trapezisla despenca ló

de cima arrebentando-se no chão,
E no Pronto Socorro, o medico,

;;;
...

"
�

que o socorreu ,advertiu.o",

- Nunca TIlaÍs Íaça aquele nu-
mero com gente
dura postiça, _ .

que use dentu-

sv

apanhar, ..

SALVADOR DALI, E O
-

..

"APOCALIPSE"
N - IORQUE - Salvador Dali, o

conhecido pintor, está pa,a lan­
çar à venda o livro "Apocalipse,"
ilustrado por ele e por outros piTI'­
tores ,ao preço de 35 milhões de,
cruzeiros, aproximadamente, O
texto será redigido por escritores
afamados, tms como Hemingway e

Pasternak,

O 'QUE ELE QUERIA ...
l\1ãe - Por que chora o meu Ji.

lhinho, Maria?
.I\ma - (que está com a crian­

ça �hora mms, muito I1!.a:s alto)_
Mãe - Maria, eu não lhe disse

que desse ao meu· filho o que ele
queria?
Ama - Disse, pairoa, E eu já

dei.

Mãe - E o que é que ele que­
ria?

Ama Um marimbondo
voava" ,

NA CASA DA TITIA

Conte-me, filhinho, você se com­

parlou direito na Casu da litia
durante a festa ?
_ Certamente, mamãe; litia vi­

via clamando: "Meu Deus, mEU

Deus, nunca vi criança com tal

comportamento!, ,,"

..,.

.....

O PAPA REVNE UMA ,TRADIÇiiO DA QUARESMÁ

ClDADE' DO VATICANO - "E' preciso rezar pela paz e pelos
homens responsáveis do mundo", p;'oclamou o papa em sermão oro­

nunciado, durante a visita efetuada à Basilica de Sanita Sabina, no
Aventíno, pelo primeiro dia da Quaresma,

Desde Clemente XIII, em 1759, nenhum Papa havia. participado
,:leste ri lo que abre, em Roma, as "estações" de Quaresma, Seguido
tb l\11'a ;nu!tidão de íiéis, o popa j"ão XXllI participou, ao unoitecer,
dr.J P!-oc;ssào organizada afravés dos ruelas do Aventino.

Depois da procissão, o papa ktlou exoitando os 'presentes a re­

;"0;- e o Íc:zer penifencio. ,depois do carnaval, rogando, ao luesmo iem­

):'0. pelo oonv''Tsão dos pecadores, cada dia mais numerosos; e pela
('onv(csã:> dos .irmãos separados da igreja, O papa concluiu reco.

rne!1dando a todos que rogassem �ela paz.

SEM CHAPEU

A senhora faz ver õ: suo amiga �

�
�-- Olhe este! Não é uma gra- ;.;

cinha? Meu marido aoha que com

__�_este chapeu eu tenho dez anos de

lnenos. Qual é a sua opinião? §
Pi

_ Talvez, quantos anos a se.

_

....

=__=_=nhora fem?
- Trintü .

- lEio. ,t�\_1 g-l-rl "'cll:-�r ��n:l ;::;\ \ \-;._. _, .e .. l.-

-;;_�-� rÜ.:if:rio do::; l\f!nos e C01Tlb�lGtiv�i�� chGP01J. -

llltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlIJllIlU_IlIlUmmlIlUlUillIIl':lIlHlIIllIIltlIlWIIIIIU[llllllil
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, :;' El'.'I BUSCA DO Fl'.BULOSO
::: �LDORADOf

CARACAS - Grundes le __'a5 de

�_ :!)úne'iros bra:si1eiros residentes no'

Estado de Bolivar, que trabalham

na3 minas de dia!l1anles aurHe�

fi ros Uriman, _Il.kabaru e Caroni, di-
rigem.se atualmente em grupOs às

jazidas aurÍÍeras de Eldorado, si­

:=:'
.tuodas en' Meseta, nas proximida­
des da eolonia do n1esrn-o nome.

- -Os veierano::; nlin6ÜO;J aÍirmanl
...
... que se traIa do fabuloso Eldcra-

o M:-

esiuda a situação criada pelo êxo.

do dos mineiros que continua em

ritmo acelerado,

03 seus chapeus:

1

que

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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VII � Esta r-oncorréricirr poderá
ser anulada jcr motivo de ínte, "Pereira. para adquirir o instrumento musi- Estradas de Ferro escreveu a êle,
rêssc publicá e não outorga direi- ê Declare àqueles que noticiam II cal de suo preferência, e cujo mãe com suo letrinho irregular e iriae.,
to algum, enquanto a minuta do lmmmllltl!llmmm!:l!llHUlUllmIllI!!HI!!(lllIllIIlIIlI[lllillllll1lt[llllllllllllltllillllll!l!lt'll!lHIlIU;:: gura, dizendo que o pai estava

contrato, que poclerá ser conhe- ""'_-�--�'V'Ç��\Ç'.r��_....._""."."",. .;,,�== sendo acusado de ladrão ,respon-

ciclo, pelos inleressados junto ao �º dendo a processo porque havia si-

Advogado da Prefeitura, diària- �- do pilhado por um guarda da ler-

�.'..

, ·��""L��252.S'"'I!::i��.:.!l"'"2.s:ae'.TIl mhoerna:tr:o' edYa-cse!oI6aa�ss IS7ábhaO.J.roa:, .na�oo

V I d
�! revia quando levava para casa al-

n! - - - ..
'_ guns quilos de chumbo pertencen.

�Ô:gi�;;����:�cip�provada �e1o

'.' ·.·.e··.n'..t·.. 1'.' . r s 1::= �:"ó ;::;p:;,:a ,�::: d;a!i::;�d:
:.. família e pedia, por caridade, Q

BlumenaU, 14 de McrrÇ!o de 1960. ;§ !�iervenção do Governador.

�""�==Eu-"do L. R�belo ;��=;:; J
-

-n.u � anio 1100 pensou muito para (lo

}idvogado da Prefeilura DE TODOS OS TAM'ANHOS I! TiPOS V S ��=_
tender o pedido do pobre garôto. ;::;

, Fre";",Tl'r,O V�Sll�,IOh�..,r'_",e B'.l"cl' 1,. •

..' .' , ••

!�::::::=_ �:a;:o:e:1::o�c�:el:ed: ��J�:�-I_--- - - - - �,_ \

;
Dunho. 83crev'?u poro o preside,}-

P,",oito Mun'deu! I ENCONTRA AOS MElHORES PREÇOS EM l� �a �aca:�:ou;a ,uatando a o",'a I
"Aí vai

que posso (!pebl' para o cO�(1ção
de grande' paulista Não sei se n.

't -... operário t�)ubou o chumbo. Sei ;:;

t �= �

ATOALHADOS ..

G St
il � A 1=

que outros, roubando muito, e pé-

�
e tmano e

I!

n �,
== :::ando mais do que -qualquer

;
� 'I

i!
. I" �

chumbo roubado, esÍiio em liber�

ARTIGOS PARA PRESENTES '
. �

"

- *' " .. - !i dcrde, Agradeço, meu amigp". �",.:;'OPTICA H �I � � .Tnfdizmen!e ncro foi po!;bÍvel (��

�:
AitCASA.QUe<FAlTAVA EM BLUMENAU m

.

. .....
,

'.'
.. '

_!1. '�'.�. li,.; Rua 15 de Novembro N,o 54 _ BtUMENAU ,.�. �.:.: tender rI pedido i5:o hl1mmio, pois
....

! �!: ., ��, ... processo já ha'-ia sido <,ncami� ��� o camilll;o. ccrio da L�Yl "i,J!,,, !li .. -

_
I� í" :::= nhado à Juslico:. Ou pelo merros

'm' -, 15 OE NOVE'ABRO 13J6 - 13!.UMENAIJ
.•�. . '" -;:::

,

::::

'r.'.
" '" )(

. " �;;;;: Qssim foi dito. .
;;;

�' ��-- z��-��-�����•.. �..�..�#•••���••���"I"tlUlnhlh"'Jln"l�II!kJ""lnIUlltJ"II!I"I"�

Coa..C6tr.êncla: Públita pura

�xploraçao' go· MalO:doúio;·MuniCi.

·�·�.·de.Blum�nau.

De "qrdelll do Sr. Prefeito Muni­

cipal de Blumenau, faço publico,
:P.ctra conhecimento de quem inte­

ressar possa, oue Sê cchcr aberta,
até às 11,Ocr horas de dia 31 de
Morço de 1960, a CONCORMNCIÃ
PUBLICA destinoocr'à CONCESSAO
DA EXPLORAÇ.8:0 DO MATADOU­
RO MUNICIPAL do Município de

Blutnenau.

A Coneorrência obedeeerd aoS

pdncípu,s legais que regem a es-

pêeie e, perticulcrrmente, às

gufutés cláusuldS:'::_'

1- Cada Concorrente apresen­
tará .até ordícr 31 de Março de

1960. até às. 17,00 horas, separa-

clamente, em dois envelopes
ohodos:

BLUMENAU

. _x: .EXcctita.se' consertos
� :lÚl,d�Qs, DomEj?tlCos
x: Radias..

,

J; Radias de Autompveis
� .Vendas de peças e

.;: Aees�Ól'los
x Valvulas todos Os tipos
J;' 'Radió' dá Mm.rca: "Semp"
� Radios de outraS' marcas

em

1. .__ O· Primeiro' deverá ooritor­

os documentos comprobotôrios de

sua idoneidade; certidão que pro-.
ve estar quite com a Fazenda Pu».

bliea; recibo do deposito na Te­

souraria Municipal" em dinheiro,

da caução de Cr$ 20,000,00 (vín-.

te mil cruzeiros), para garantia'
da assiIiatura do contrato; prova

de estar o Proponente em têrmos,

com: CI. legislação trabalhista -.

2 . .__ O Seg.undo deverá conter­

a proposta do concorrente.

3 '- Cadct envelope, entretcnto,

deverá trazer, externamente, a de-·

signação de seu conteudo e o no­

me do Proponente,
se.

TI - O privilégio da concessão

s;erá de 10 (dez) anos, a abrange.
rá o territorio que íôr previamente

ojustcdo. tomando-se por base o

-rtuol , "'Q::!o gado bovino, suino, ca­
prino ou loniqero, e vitela, desti­

nado ao consumo da população' Da!
área. a ser individuada. só poderá

I· :�atába\ldO na .Matadouw Muni­

i - Taxa de pc!gamento, para-
I d Prefei turrr, sobre cr motcmco,

"

X

X

X

X

X

que �:lão poder ser Iníerior a atual,

que é de Cr$ 5,00 por rez, Cr$ l,00'
crrdcr suíno, Cr$ 2,00 cada vitelo,
carneiro e ccbríto,

2 - O preço que o Concorren•.

te' cobrará por quilo dos animais

X que abater, tomando-se por base

o atuaI, que é de Cr$ 0,35 (trinta:x

e cinco centavos).

Rua 15 de Novf\'Yubro, 502 \

·TOALHAS

GUARNiÇÕES

'* QUARTOS BEM INSTALADOS

COM ÁGUA CORRENTE E PIAS

--): :(--'

* CaSINHA DE la.,

. REPEIÇÕES APETITOSAS

_'): ;(-.-

�-'-:-r-; �, ...� -'-_'_

�'l�".·
.

* .CONFORTO E AMENIDADE

DE TRATO, COMO SE V. SIA.'

f:5'fivESSE . NO SEU PROPRIO LAR!

3 -'o Concerrente POdefÇ for­

necer toda carne verde à popula­
ção na área a ser individuada, não

havendo quem queira levar ani­

mais para a matança no Motcdou­
TO, por qualquer motivo, de. mo­

do a' abastecer a zona a -_ser dis-

9A'l'ILOGRAFIA
CURSO DE SECRETARIO Cal
ADMISSAO AO GINASIO

E AO COMERCIO
AULAS PABTIClJLARES

(EFICIENCIA COMPROVADA)crímíncdc. ubrrtendo onlmcd de

sua propriedade. Assim, cada Pro­

ponente deverá consignar em sua

proposto o preço da carne, por

AGORA COM OTIMO CORPO DOCENTE. - GINASIO-EM 1 A­

NO CURSO PREPARATóRIO BLUMENAU EM SEU NOVO ENDE-

R1JJÇO À RUA FLORIANO PEIXOTO. 27 - 5.0 andar ,

FILL4..IS: POMERODE - IBIRA]I,'[A - PRESo GETULIO E RIO DO SULquilo.
III - A Prefeiture assegura a.

preferência em igualdade de con­

dições,. com alguma outra propos-,

ta, à firma concessionária.
IV - A Firma Coneessíonérto

obriqrr-se a Iozer um sérviço efi­

ciente,

� J lU1UIIIllltllllU 1111111 tlllllllllllllr:::lllllUllllllt:lIIIlIllllllltllUlIIllIlII[]llIll11l11l1tllllllllilllltllllllllllllltlllllnnuunmmIIIUllltllllllllllllltllllllllllllltl
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! OS mllti(11�HOS mE IIMI0 �ulm�os i
-

== Estamos apresetando, aos leitores, mais alguns bílhetíahos de Icmío se lembrava, então do antigo me. ==

V - As propostos serão aber': § Quadros. os quais tem proporcionado boa Ieíturo, dignu de ser apre= nino de Campo Grande. Foi as. §
tas na sede da Prefeitura, no Ga- ;gciada.- sim que uma senhora do Piauí te- 5
binete do sr. Prefeito, presentes § Temos, assim, pois. mais ps seguintes: 'te oportunidade de receber um ==
os Proponentes, querendo, às J6,00 == "bilhetínho" bem humano de Ta- ==

horas do dia 1. de Abril de 1960. � MORTÉ minha: morte. que tudo indica não nio, acompanhado de um violão �
A Prefeitura julgará a' idoneidade.· i§_--- Por

.

d R

ter o fato ocorrido. e tudo farei. ao para o seu filho de 10 anos: =_""'_=dos Concorrentes antes da aber- mors e uma vez, no io meu alcance, para que não ocor; "Envio o violão para o garôlo,
fura das propostas, não abrindo � .. de [oneiro, noticicrcm-se coisa a la. ncs proximos decênios. com votos para que o dedilhe com §
as daqueles cuja idoneidade não � respeito da saude precária de Io., Pode acrescentar que, ncrscído maestria. Cá entre nós: eu tambem :::

� nío que, efetivamente, em várias em 1917, uíndn continuo forte". §
== gostaria de dedilhar o instrumen, ==
== ocasiões quase o levarem desta to, olhando êsse céu. Mas, meu ==

� para melhor. Em determinada oca- destino é outro. No campo musí- :::
__
� síôo as emissoras ccriocc s chega- VIOL.ií.O Amigo e Snr. �=
=

10m a noticiar cs sua morte. Os Até do outro" Estados [cmio Te- ccrl, "apanhei de cavaquinho".. =

§ telefones dcs Campos Eií,;eos nõo cebia pedidos de pessoas pobres. :;:;
:5 cessavam:k tocar. Os [orneis que- Ora era um estudante que não ti- HUMANO �
ª riam snb sr O que se passava. nha dinheiro pena comprar livros [enio mostrava-se particular- �
= [crnio, enlérmo embora, enviou escolares, e recorria ao Palacio dos mente sensível aos 'pedidos de

:J este "bílhetínho ao chefe do seu Campos Elíseos . Outra vez era crianças. O filho de um funcioná-
Serviço de Imprenso: uma criança que não tinha meios rio da Companhia Paulista de

houver

vada.

sido suficientemente pro-

VI - O Proponente cuia propos,

ta fó,. preferido, deverá apresen­

!':lr-se para assinatura. do contra­

to, tão logo se;C-i avisado pela Pre­
feitura. Se não o Iízer perderá em

favor desta a caução.

a cartel. Atenda. i3ei

• II 'OSWALDO E SP INDU LA II/I!I proprietário
* AMBiENTES AREJADOS, COM

H-O T E L
ALAMEDI

VENTILADORES ULTRA�MODERNOS

-): :(_

* BOA MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

-

.. -.); :(-.-

OBS.: - OS. SENHORES VIAJANTES DE-
* AMPLO PÁTIO PARA

VIDAMENTE CREDENCIADOS,' GOSARÃO ESTACIONAMENTO DE AUTOMOVEIS

DE UM DESCONTO DE l00'ó

-): :(-.-

r Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SSAlIANTE MASÇARADOI CONSTITUE UM IN' GM A
UE A POLICIA ESTA' PROCURANDO D E S V E N D A R

VARIOS ASSALTOS PR ATICADOS PELO MISTERIOSO INDIVIDUO, NUMA 50' NOITE I - O DINHEffiO 011 A MORTE, O SEU LEMA I - ATIRA SE PRECISO FÕR! PRECA UçÃO, RECOMENDA�SE AS FAMILJAS
ELUMENAUENSESI

meia' dos dois primeiros assall:os,
um guarde:' noturno teve sua aten­

ção despedàda por algo de anor­

mal que . ocorria na Ccscr de Cal­

çados A Modelar, silo à rua 15.

Julgando tratar.se do assaltan­
te misterioso, apressou-se em reu­

nir os demais guardas noturnos,
inclusive (, chefe da guarda, sr.

Curt Laurentino, para capturar o

bandido.
Minutos ap6s estarem reunidos,

voltaram à Modelar, ali penetran­
do pelos fundos e verificaram que
uma grade; no' forro, tinha sido. re­
movida.

Contudo, como se a fresta íos,

se pequena, ou'melhor, estreita,
deixaram de considerar a. possi­
bilidade do pssaltante misterioso

ali ler penetrado, de vez ser indi­

viduo não muito magro.
O chefe da guarda noturna, co­

mo medida dE' precaução, desta­
cou dois guardas para verificar
os futuros acontecimentos, nada

mais, porém, se regisfl1ando na.

quele local, a não ser que já li­

nha dita loja sido assaltada e se

evaporado o lcrrrpío.
Decorridas algumas horas e na­

da mais havendo, Cur! Laurentino
mandou comunicar o proprietorío
da A Modelar, pondo-lhe ciente do

ocorrido.

O sr. Ludwiq Wagner, residen­
te em Itoupava Norte, íncontínen,
te veio olé a Loja e, abrindo-a,
verificou que, nos fundos, à direi­
,ta, o vidro que separa a loja da

solei contígua, estava quebrado e,

notava-se, ao al�o, o loccl arrom­

bado, por onde o assaltante ps,
nelrcro .

Nada foi roubado, Não sabe-se
1")oraue,

PENETROU NO BAZAR

.•.BLUMENAUENSE
No meSITlO predio da Modelar,

{kcr situado o Bazar Blumenauen­
S!;!. onde, (l IarOpio, podendo fa­
cilmente entrar. por uma janela
exislente no inferior da Modelar, o
i.fez. mas dali nada retirou.

Conjetura-se pois que, não en.

contrando dinheiro à vista, não se

se importou com os calçados, cujo
seu princiDal objetivo, era conse­

Guir material scncmle!
NA RUA !TAlA!,

OUTRO ASSALTO!
Na mesma madrugada de sexta-

olicina, .sr ,
. Prudencio da Silva.

Incontinente, por volta das UE'

hora e irinta minutos, prá lá de­

mandamos - Estação do Estrod:

de Ferro, em Itoupava Seca; - ,

nada constamos. pois que dito in

d:viduo� depois de muito rondo

debcndou-se. , .

- O mesmo aconteceu na resí­

deneia do 110SS0 corretor, sr. Rei"

naIdo Vieira, quando, tambem d:

madrugada, há bem poucos dt:

o mesmo misterioso' dssaltante per

lá deu umas batidas, tendo no elO,

tretcmto, sido corrido. à bala.

O nosso corretor, chegou a lh:­

ver, de perto, afirmando que, se

o vêr, de dia, o reconhecerá.

Tambem O sr , Carlos Block, do

Posto Hasse, nos afirma de que,

se o ver de dia, opontrr-lo-d como

sendo o assaltante mascarado!

Vejamos, no entretanto, um ou­

tro' caso que nos vem à lembrança,
quinta-feira à noite ocorrido, por­

tonto, horas antes de· consumados

os assaltos acima descritos: -r-' por

volta das 21.30 horas, a senhorn

esposa de Helio Lorgus, sentiu um

brrrulho estranho na portá da +rn,

te, como a querer forçar C" �ntra­

do- àquela resldenckr pelo que,

decorridos alguns minutos, pro­

curou ver do que se tratava. No­

tO'.1, somente. que o vidro, movel,
da porta principal,· eslava cberto

mas que, não encontrando o per­

sonagem misterioso, a chave pa.

rrr poder abri-la, dali se retirou,

E' o que se presume.
E por tudo i�so e muitos outros

fatos que posteriormente relatare­

mos, que nos leva à firme convie-

cão de que o assaltante' mascarcr-

do voltará a agir, na calada da

noite e que se preca'.lenha a fa­

mília blumenauense, e,mando dei­

xar janelas abertas e procurando
reforçar toda e aualquer porta: ou

ianelas, a fim de que ° mesmo

não possa enconfrcii' fdciliãddé ém
-

poder penefrcrr no intérior das ca­

sas.

Por oulro lado, podemos gorem­
tir que a policia já está na pista
do mesmo, sendo bem possivel que
a sua prisão se verifique de uma

hora para outra,

Quem quer roubar e penetra nu­

ma residencia, vai disposto, até

mesmo, se preciso, matàr!
l. Costa

(Falos coligidos por Armando Viana: e reportagem de. Isrcrel Costa)
NOTA: veMo acompanha:ndo, com desusado Interessa, as aventuras
do' assaltante mascarado. que constitue um enigma para a' polícia e

que, de posse de vários elementos pa:ra uma narrativa ampla' e per­

fê'ila cobertura nesse sentido, dei as 'pistas ao repórter Armando Via=

na e lhe � exig�, sem um
-

"que" ou: 'H{alvêzJl, 'umas··-.. � que mies .aprem
senh:i:sse, custasse o que custasse!

O rapaz desíncumhiu-se perfeitamente da missão que lhe confiei,
tnuelldo..me os ele�entos necessários para o que abaixo vou ·relàtar.

Misão cumprida!
Conviê'ainos. agora, os leitores para a sua leitura.

ISRA);:L COSTA

gtindo assalto, mas .que, na recc­

lidade, momentos antes do ocor­

rido no interior do Hotel'Elite, o

mesmo individuo, usando rncrsccr­

ro, assaltara o Posto Hasse.
O FATO
Deveriam ser duas. horas da ma.

nhô, de sextc-íelrc, o vigia sr.

Carlos Block, do Posto Rasse, si­
tuado à rua S. Paulo-inicio, esta­

va sentado junto a caixa de d:.

nheíro, do referido posto, estando

a parla fechada. e semi-ccordcdo,
quando ... de sopetõo, foi acor­

dado pelas batidas fortes, e que.

ainda meio cochilando, se dirigiu
a mesma, quando foi surpreendido
pelo ...

feira, e que presume-se lenha o

novo assalto ocorrido depois dos
acima descritos, por volta das S

horas, penetrou dito místeríoeo as.

saltante, na residencícr do sr ,

Ziegfr!ed Schneider, à rua Tlajaí,
perto do Presépio.
Ao despertar, o sr , Ziegfried ve­

rificou que a porta da resÍdenc:'
logo presumindo
de um arromba.

estava aberta,

que tratava-se
mento e que, constatando a falta

de um ndogio de parede, de um

termometro e uma pasta de cou­

Ia, ficára paienteada a sua repen-,

tina imaginação: assalto e roubo!

Os objetos roubados da resíden­
cia do sr , Ziegfr:ed, foram encon;

Irados, posteriormente, no quinlal
da casa do sr. Harold Wollratz,
à mesma rua e que, consoante in­

dicias, lambem dita residencia Iô­

rer assal!ada!

O sr . Harold, notando que cl,

guém forçava a porta dos fundos,
levcmtcu-se e procurou investigar,
vindo c:' ver um individuo, nas

mesmas corocteristiccs do crsscl,

tente misterioso, correndo, já mui­

to longe, não podendo reconhece­

lo. contudo,
Foi ai que o sr. Harold notou

a presença de voríos objetos em

seu quíntol, vindo mais lorde a sa­

ber tratar-se ser de propriedade
de SEU vizinho, sr. Zíeqíríed
cuja residencial tinha 1111nuto5 on,

tes, sido assaltada!

E assim leitor, com essa ultima

proesc, encerrou o assaltante' mas­

carado, CfS serie de assaltos na

noite em foco, ncrdcr ou qua"e' na­

da conseguindo obter de exilo, já,
que o seu principal objetivo era

'-- pelo que se pode perfeitamente
deduzir. arranjar dinheiro, 'natural­
mente em desespero de causa, por

falia do malerial sonante!

Perquritamos: depois dessa ma­

lograda aventura .. na noHe de 5a,

fei��, te�t�r& ';qir nova�enie o

misterioso individuo?
Nôs afirmamos que sim, por va.

rias razões e cujos fatos são­

positivos
Eis os -mot!vos:

- Há já bem decorridos alguns
dias. numa noHe tempestuosal um

chamado leleÍonico, à nosse! reda­

ção, dava conta de que um indi­

i_.íduo ma'scarado rondava a casa

do nosso linoiipis!a e chefe dei

estranho,Há um person'agem permitissem poder alcançar a mes­

ma, ocasião em que - por volta:

das duas horas e trinta minutos,
encontrava.se dormindo num sofá

. colocado na sala de entrada do

hotel, junlo a . parla principal, o

.proprietorio daquela organizàção,
sr . Alberto Dietríchkeit, dormindo,
à. rasgado sono.

Sem mais nem menos, foi-lhe
..

dada uma coronhada, na cabeça,
vindo o cidadão a acordar' mo­

rr.entos após, ainda tonto do gol­
'De. sofrido, quando, olhando à sua

frente, viu estar um individuo de

misterioao por osstrn dizer, agindo'
nc. calada da noite, procedendo
de forma igual aos' bandidos que,

estamos acostumados g ver em

Iilmes policiais.
Em polvorosa vem sendo coloca­

da a população blumoncuense.. em

virtude do indivíduo vir, Iodas as

noites, cr partir de quintc-Ieíro pa­

ro çá, as.::altando à mão armada,
e díriçir-se às suas vítimas, com

as closcicos .palavras uscrdos pe­

los bondidos de novelas policiais:
"o dinheiro ou a vida!"

BANDIDO DE MASCARA!
Vestido igualmente como se a­

presentou perante o proprletorlo
do Hotel Elite, empunhava' um re:"

volver, do mesmo calibre anterior"!
mente espeelíícodo e, encostando
o cano ao peito do vigia, profe­
riu: ....

0 dinheiro, ou a vídrr!". No
entretanto, psnscmdo tratar.se' de
alguma pilhéria, o vigia tomou co ..

mo brincadeira; no que o assal­
tante insistiu, dizendo-lhe que não
se trctuvcr de brínccrdeíro, deto­

nando, para mostrar que falava'

sério, a arma que empunhovcr,
dcndo um tiro nos pés do vigia,'o

qual furou o seu sapato
.

e atino

gindo o dedo do pé.
Nesse ínterim, uni boêmio por

ali passou e' escutando o estam­

pido, se achegou e deu um gritO'
nestes termos: "Eí, o que é isso

ai?", conseguindo com isso, ame-c

drontor o ossclkmte que, presu­

mindo ser q, polícia, deu no pé,
rumando pela rua: Paulo Zímer­

mann, em direção' a Sete de Se.

tembro.

Foi dai que, mÇllogrado o seu

infento, dirigiu-se ao Hotel Elite,
conforme narraUira. já fe.i la acima,

CH.AMAD1CA 'PoüêÍ}(" -"'0",
'

Após a fuga do indi_viduo mas­

'carado, o guarda do Posto Hasse,
telefonou para a policia, pedindo
a presença de um policial. apa­

recendo, um momentos depois, o

qual se encontrava de planlão e

que, no Posto, ''movimentou um

guarda-noturno, sCrindo os mesmos

e mais alguns policicris que com.

pareceram alé o local. alarmados ;

que fOJi.m, bem como populcrres,
em dir'l!llfão ao roteirO' que o ban­

dido tomou, descendo pela Paulo

Zimermann, rumo à eSQU"'rôC1 dd

Tua 7, mas que,. presumindó ter O

mesmo se ·embrenhado pelos ter-

Tenos do cemitario, não consegui­
ram localiza-lo.

vestindo . schort,

Iístcdcr, mangas

eslatura media,
camisa brancaA REPORTAGENI EM ]I.ÇAO

Voríos casos de ossolto à mão

crrm�da, vem ocorrendo, nestes ul­

t!ffiOS três dias e a reporlagem
deste jornal. no sentido de relatar
aos seus leitores- a -iTYlprsssíonan'­
te historia do m.steríoso bandido,

Que' usa 111Çt:?CG:-a para encobrir

.sua, identidade, ,se pôs a campo,

conseguindo. elementos' necessa­

r:03 ]:ara a narrativa que oro '.Ia.

lHOS dar início

curtos, com boné enterrado à ccr,
.'

. beça, uma cartucheira e cintura,
e 'empunhando um revolver de. ca­
libre 22,

Quase meio litro de sçmgue per­

deu o sr, Alberlo, em virtude dos

graves .Ierimentos feitos em sua

cabeça, pela coronhada que ha­

via recebido, quando lhe foi dedo
ordem de entregar o dinheiro quei
,dispusesse, e que o fez, dando a

carteira em seu poder, contendo
novecenlos e vinte cruzeiros e crl,

gumas fotos.

lHo contínuo - o assaltante
evadiu-se, saindo pela parla da

frenle, tomando rumo ignorado,
'?nauanto o sr, Alberto, momentos

emOs, conseguiu por�se de pé .e ir

.. pifo; " :C;t.lqrIQ .à:e. sU';t.espps§,J:.'ar0",
'r6c'"ber os necessatios s6C!orros!'

OS FATOS E CONJECTURAS
Aliando-se um fato a outro, che­

çramos a conclusão de que' os as­

salios praticados, com a dassica

Írase usada pelos bandidos, "ou

o dinheiro ou a vida", tratar-se o

'Derson�g'ern misteri6so� de elerri�n_
.. -to pet:igQ�30, djsPQ�lo :0. )rlaJar, �e

DT-ecl:-:o ��)�.'.
� ASSALTO TENEBROSO

Aspecto tenebroso gcmhava o

escuro corredor do Hotel Eli'" na:

madrugàda do dia 18, anle-on­

tem, p:unndo ali, um !ndividuo. pu­
lc:rndo a janela dó' lado esquerdo,
neneb�ou sorrateiramente e consi­

go .levc<ndo uma ameaça de pe.

T100 CT""0:nente. Encontrando-se a

lanela aberta, do refeitorio. prep.u­

n,e-se que dih -cersonagém lenha

t:saclo de meios que melhor lhe

UM DETALHE IMPORTANTE
A's duas horas da madrugada,

mi seja, meia hora antes do as­

"::lHo, por ali passára. o guarda;'
nOltlrnO, que marcara o re1!oglo
ponlo, Naquele momento, iudo es-

lava calmo, porém",

1' ....
0 :::R�A��:ALTO, NO

Demos !nicio a narrativa, pro.
I 'Dodtadamente, comentando o se-

slsSr o MELHOR

CllçaDO PIRI SENHORANo entretanto, segundo os fa�

tos, após andar pela rua 7, em

disparada, pegou a rua Brusque e,

deparando, na rua 15, com a ja­
nela' do releitorio do Ho!el Elile

complelamente aberta, viu 'aI! uma
boa chance de lograr êxi10 e vin­

gar, assim, a sua primeira malo-

qrada façanha,
,

AVISO DA DELEQACIA,
, AOS -POLICIAIS

No momento em que, os poli­
ciais voltavam ao Poslo Hasse, de.
pois da frustrada batida ao encàl­
co do assaHanfe" um comunicado

da Delegacía dava conla de que o

Hotel Elite tinha sido assaltado,
mas qüe, ao se dirigirem para ali,
nada mais encontraram ·do ·que,

o assalto consumado" e 'o bandido'
ler posto pé ncr .estradaL ..
OUTROS'ASSALTOS

___} EXCLUSIVIDADE DA (---

ASA lORGUS
',.

De ADOLFO ERN

oflerece diariamente

À MELHOR E AMAIs CENTRAL

GALETOS, FRANGOS, COSTELA. CHURRASCO, LOMBOS
'A SUA DISPOSIÇÃO, OS MELHORES E MAIS MODERNOS CALÇADOS.
PAR.II.. HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS, PROCEDENTES DAS

1',1AIORES FÁBRICAS DO PAiS!.••

Rua Nercu. RanJaS - Td.1967
Rua 15 de Novembro n. 383 - BLUMENAU -

_.-_ BLurv:r8'; _. U -._._

uma hora eApós decorridos
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Ccmíssdo d9 Inquérlto lraia de Investigar e Apurar{?} a Veracidade DOE
Denuncíos, Mas Que, C.:mtidio de Limas só prestará depoimento em fui=
zc�, levando consigo as testemunhas ...

... E QUE, POR CERTO, A COMISS_110 NÃO SE ESQUIVARA' DE ASSIM PROCEDER, PORQUE AS PATIFARIAS SER.1LO PROVADAS E OS AUTORES
[,EVIDA E REGI�MENTE PUNIDOS] DINHEIRO DO GOVERNO;' QUE E', ANTJ;:3 DE MAíS 1-JADJI.: DO POVO, Nio E' PA-RA SER ROUBADO!
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§ . o, coso de Cã�B soltos, paios ruas

o· de ,nossa idade, nestes .olturrrs
$. dos econtecímentos, torncr-so por

ª. demais. serío. � como tal, requer
.�., d® mítoddade� comp�tentes,
S enérgka. açao, p:rj:)ibindo' taxati-
'ª varnente a crue os' Iul�íros conti­
= nuem prolifercmdo pelas arlerias
�. . publica�, po�que a população

�' 'corre eminente. perigo'de. vida, is­
==, to, é, grassa. assustadoramente em

'.� nOssa ,cidade a raiva entre os
.

- cãés, Iqto que :comprova,· o eleva-'
,.'�' do n,um�r9. de peBs';as mordidas
º. pOr cães. hidrófobos e Qc!6 Se di-

· .2:::=-: rigem
-

ao· Ce�tro .. de Saude ,".0..: ·pro.
cura de recursos �

..

"

�_' Devido Çt flagrante falta de íis�
calização e. interesse' de quem d';

=. direito: é .. qu.e. vem, qe modo tcr­.'� xativo e assustador, dessimÍ11an-
�, do ir doençq entre -os cães e .colo_.E:
:: cando Cl população em em5rien!e parei comprq de uma: sér:e de tan-

. � perigo. iàs coisas qUe está carecendo,
Si Vale por outro lado ressaltar que principalmente para a Cab::a Es-
ª não vacina' seus cães qUem' não colar.
55 quer, porque é em Biumenau o, ivfuito principalmente, d,eVSEl e ':o:::'_�".ª tinico lugar' rio país onde se; vaci_ têm por obrigação cooperar, pres-

_

Sê na' grahiitárÚenle e que, ;_em mes- tigiando o -acontecimento, os mo�
ª mo assim, éstimula-os a que,' em radores doquele populoso bairro, B
'O' casos ao q\le eslamos relatando, pelo que, esperamos assim acon_

.

�Sê procuúmi ·êvitar qUe a hidroíobia teça., _.
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piela mordida.

::;f3 olcsíre e, consequeúiemente,
::aJ-;:agu�.n:dar. os. aeus semelhantes'
de serem atacados 'da raiva, do-

E:nçu trcmsrn iss] vel

Desse modo, crpelomoa pera que.
o responcoveí. no sector a que' es,
tá c. c·àso .crfeto. na Prefeitura, fa-
ça baixar uma portaria, em colc-.
'boraçãô com L"! policio, proibindo
tcxotlvcmente a que c<'ies peram­
bulem pelas vias .públiccs, a fim
de que,. desse' modo, seja C( doeri,
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FESTA. HOJE, NO GRUPO ESCOLAR §
ADOLFO KONDER!
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ça extenr.íncdcr.

.Com inicio às 13 horas de hoje,
d�"eTá ter lugar TI() pátio do Gru­
po Escolar .AdoHo Konder, no bcír-
TO da Velha, uma fe�ta promovida
pelo círculo de pais" e mestres, de-
venç1.o �contecer;

.

>riçr" .occstõo, a'

inauguração dos alto,falpnies ali
colocados bem como. dê varias .Ol..l7
voS materiais adquiridos çorn o

dinheiro arrecadado na ullimcr fes- I
;:=; r.

�I
ri ;:;

versão, tambem seb os auspícios.
...

=:::::-�do "circulo de pais e mestres".
Em .se tratando de uma iniciati-

-qvcru�lOcU.oVn'UCV,:.e1amleosquae gm.ueerecae poompPUljOaS_ .� .�:::_=n=__ap�ausos e 'todo apóio, passiveI, é

çao. de. um modo ge. raIo prest1.'o;",.·· n ;:;
�--

.'=�==- ===-_::::-aquele educandário, a fim de que, �.

com. o resultado da 'festa hoje a

;:;

g I
;:;

�

ta naquele Grupo realizado.
Outrossim, após o ato inau9u"

Tal
.

dos alto.ialan!es, terá lugar
uma animada festa, no local, cons­

tando de toda especia de sad�a di-

ter. higar, possa dispô, de meios

vMâO
�' BLUM.EN:AU

nesic:s ;;tHuras dos, ClC01\tecimenloe, .as denuncias. tão logo víe;

rmn à puhlico" foram. considerada; e 05 nesponadveís, 'ao que tudo
nos le.-ci crêr, está",. se mexendo no. sentiã\o d.e que o assunto seja
liquidado: não sabemcs;. todavia, se com o. proposito de apurar a ver­

c«cl,,; Ou de acoherl� as patifarias!
O' certe porém, é ,qUE> - segundo o- sr .. Cantidio de Limas. o ar,

Bruno Híldabrond, chefe do Nisto Agro-Pec.uórlo de ilhota, esfâ em

·'rícl.pos .

de aranha� e hasttulte encomooado com. o: situação' criada.
compremétida· incl'llSivé sua:

.. "atuação"4 p!�lQ João Martins. o encur­

regado do referido posto ,e qUe; pÇU'odinnd:o - "aecbo de .um uno. já
teve as' :manhas do amo.....

'I'odcvto, o sr . Cantídio Limas,
homem eis direitos e que, aten­

dendo a. vcrícs cpêlos, responsá­
vel ,pelos' denuncias que ostomou

formulando, negou.se a compare­

cer ao Posto de Ilhoto, a fim d.o,

prestar .decldrações q Comissão
o, de Sindíctmcic ou .Inquertto, só o

fazendo' em Juizo e levàndo con­

sigo' as ie,siernunhas que compro­

vorão.:o que se afirma,'
Por outro lado, no senüdo dr,

q'je a caso Iiquo ·rle,"jda\n"'nt.� cb-,

ci-lodo, Ccntidío oconsultmá o ad­

vogado, para ver; agorf2f, o me.,

lhor lTl�fnr_:ira ·de Hqúic1,::;r -de vez

com à histortcr, dcmdo o "cheque­
mate definitivo.
OUTRAS DENUNCIAS

foã() Mortíns, o "menino de ou­

ro" doe Bruno' HiLi",brand, ai&m do

outros: tcruos f;--CiIT1Óid;5-- C! que" pra ...

ticc, ainda por cima, xrpropíci-so
de raçao d·) Posto, pcrrrr- engorda!'

do Posto, cujo dito dispõe de uma:

carroça para esse fim, trata Incon,

-tniente de cvoríor a mesma e, as-

sim, deixar o infeliz agricultor,

sejal
T2S1-

com sua merccdortcr, em sitlJ?ção
apertado, l s vcmdo horos, e dias,
"as vezes, para consertar a carro­

: ça de sua propriedade e que, só

�uito depois, é que pode ir ao

-d"stino.

I!'�XPERIENCIA
Vale a pena notar que é tania

.a ,inexperiencia. do .
sr, Bruno, no

que diz re3p0ito a agricultur,:l
.

e

que, -no caso em tela é umo: aber.

ração -vir o mesmo ocupando as

funções de chefe do. referido Pos­

to que, há pouco tempo mandou

que uma. empregada do Posto. sé­
!Ueasse "essc'n!a quilos de feijão,
dentro, de vasta area onde conti-

nha: milho,· empalhado, ou

palhas de milho e demais,
duos, sem q1J'3, desse modo, hou,

vesse possibilidade, de maneira

alguma, conseguir-se bom resul­
tado com cr lal plantação ....

o

Outro coso cr se considerar, é o Nada, aliás, Ioí conseguido, Um

fato de que, os agricultores, ao plantio inufil, fruto da ínaxperien-.
transportar as mercadorias· por cio de Bruno Hildebrand .

�
eles produzidas, para o Posto em Mas o negocio é assim mesmo

tela, e, quando a carroça que Deus dá asas a quem não sabe

procede o 'transporte, avaria-se, ao voar,' ..

pedirem SOcorros co encarregado ,
{Conclui 2a. pág.)
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No angúio du."1la: esquina, timo [J I

:�:o:::a:::�::.:�: � � ,�ª �;,�:�I�d�,:��;��}� Inl���!E;��::�'�o�:!C���C� IChye, James necrn!. . . fi fato de que alguns negoc�cmtes Quer dlze�, exemplificando: co.

O estão ext�aindo notas liscais, de bramas por uma assinatura deste (,::: [t maneira incorreta, aum�ntando es- orgão, a importancia de. duzentos

�C)
oetacu!annenie o prêço da m'3rco-. e cinquenta cruzeiros, anual e,:

ICdaria, consoante Cf·fixação do mes- qual seria o motivo para apresen-

;;; mo,

.

na propria mercadoria, lermos ero assinante uma nOla de
...

De serte que, de posse dessos cobrança, constando o preço dez
,

@ nole:;, aludimos ao fato tecendo aS3inatura como sendo de qui-
;(

11 consider,ações e estranhando a ila. nhenic5 cruzeiros, anual, para V
O 1" d d ot S "'ffi tela mi"S- constar, na mesma nOla, um des- C

�I !:l::r:ue,al�ã: v�mo: 'razõe� �ara conto de duzentos e cinquenta

�!a��
�

ass�m procedam determinados cruzeiros e, assim, conferir com o

�egoc:aEtesJ e!n numero reduzido. real!

� E?11 virtude da incompreensão Errad.o! Ou- é esperteza, ou en-

IIsurgida, por dirigentes de algu- ·tôo, bun::'ce, porque não anuncia.
�

Q mas oiganizações� é nOssa obriga- 1TI03 remarcação e tão pouco en-
C

n ção, mais uma vez, esdarecer o cetamo" campanha de descontos �
O que recrlmente ocorre em lorno do especiais.

�CI� ":�:::oo, poco molho, .,010'0- ::��;:::��':�:��::��:E::
�o cer, que, de uma compra no valor der bonificações, como geralmen-.

(hipotese) um mi! cruzeiros, prêço te ocorre com determinadas orga. �
- das mercadorias adquiridas, fixa ...

·

Lizações. C
do na propria .mercadoria, depois As firmai> véndem pelo preço

�O de acertado e tudo mois ,a nob que acham jU8tO e, além disso,

U é extraida com um acrescimo de dão descontos aos seus clientes.
Q Cr$ 500,00 (hipotese), passando a Está tudo muito bem, certo, posi-'

� ,���::t;r�i�;� �e d�::O�t�:O:�O��fU��!:!� tivamentel

(CfJudui 2f1, plÍrrJ m
ilt;'��Q��r;;-::::=;;':;;:o,:,.oH�dÕ�f;tizl�'f;;=· ;; ,o=sô:r!::Wli:!tl

suinoa ·de rucr propriederde, como,

no caso, um, que peso nada me.

'nos .do que doze orrobcalE corno
.

deve comer o tcl bicho i. ..

m
s
�.1

8t--:;';'·.l�':""..n...-:.::::.."':-";;'j'õI!�:';'���

Rua qualquer .... pórtico

ficou debaixo das rodas;. haveria
.....

noticias, você" sabe... da �e notícias: A vassoura: e á es=

....

Uin' alto=falante �ando uns p::xda Se ellcontrarn! BOSSA�NO=
6_

___=_==�
guinchos sapoÍsncos"l!'[a' bôca .

da ViU Domingo, {dia. do senhor, diri
serpe, melhor. na bôca: de uma: dei dominus) .. , Sermão de padre
"Brendctly'" e umas bôcas" apaJer- provocando "aquilo" .. , com-li.

::__==�_....
mádas comendo ondas de tolices. cenças e cigarrinhos nos lábios. . .

a
ondas de goelas estranguladas, oU será que Deus está: vomitando
óndas de hossa=1tova... os tíbios? Pudera! E na hora da

'. _º=_ U''!'" corisco de clarim, manchele agol}icr, quem me heíarjá a fronte,

_t:_""'.�de jornal, e olhos esfomeados em. Coppée? O divórcio vem aí. vem
o:

'�_ panturrando a: menina: (dos olhos) aí como urna farde quente e aba=

º",,=
..

;:; de ponderaçoes apoC)Cdípncas. . . fada, pronta a dinamitar uma tem= :::

==_E=_
bolsos puxando parcr baix�: pasta pestada. A ca:;cr do amor e::;fá se�

"=
na m,ão ... .:tla, você aí me dá. nm... gura? Náo foi construida: sôbre

que foi II1esmo que aconléceü? A areia? E po!' que a. cruz se afasia;; .

2==:
coisa cIei outro mundo:. deram um como uma sombra? Goethe pede
n6 no Mimi do: Madame.. Nó 9'ór= luz; dá.lhe um copo de teus olhas,
dio? Não, nó de foguete no' �spa;= Cleóptllr(l. um copo tirado na: cla= �_-::

.;::;:.�""=:_.
ço da vida. Cu:ramba;, qté. pensei oVe de lá da tua irirreme, na cla= _

� que fôsse' um nó feleglliãdo: 'nos= ve de sol da lua luxuria: .. _

SA=NOVA!. • • Pinguim. ba:� do Pare! que nasci', Dante? "Púr fo!= !::!=",,�-;:;o�>,.n oesfe tttnencano. Falta ,um piano, mar )'crngf'lica íadalhal" Pata ou;"
_

'

� �ilQt;al E (t 9'f,fiTUcha f'� .. aqueI.e::; (CCt!ici�li' -2a" pfiqJ
',._e �miiítiHfialUUimmi:JlUlIiilH�It:mlinIíiÍilj;;mmllJlilltmmlilillltlllljiHllIlll::]!llllmmlt'ilifllHii1,

ações e reações. Uma ação, uma
si.nalel�a cansada:

. que abaixCll

uma peslana: reação. transito pa�

'rado. Fruto, uma rno:ldição •

Qua!qúer miude:;:a; cu quillqui�
lha.l'ia, {esnobismo amalucado}
provoca: uzna rea-;ão. {Você não
VlU oS bigodes do, chinês, na: faro

,w�
m-:;'c�a cat.a�h'len�e..- ou···q·.hic::icleta

.....

ry:ue deu a voito: ao mundo?) ...
O grito de luz duma roda do

Ulburi. foi uma ação de previdên=
cia e uma: reQção de fCIfro. O ho�
leeiro deu um sorriso•.mas cc cous;

telacão de risos dos circUndantes?
Aqui bossa mais velha do qUe o

a:rco=da..jV'elha. E a:' bossa",n.cva?

Que pena que aquela mulher não

1
{PROF. CURY)

de tiros de olofois na pagma branca
da Casa Ideal? Gente falando pe.
los cotovelos. Barbicha à fide!=
castro: óculos à ronaldo: cabelos à

presley. '. P!ease, give me a éó=
i€le! Oquêi. bambina, (bambino:
política que está mais em evidên=
cia do que embigo de vedete!)

Chuvinha mordiscando d jornal lu=
minoso que r.x:olhe idéias no vá=
cuo, idéias embiócados em cô ...es .••

.0

liotcrs correndo no pentagran_1cr ...
musica descacofônÍca e selvagem
da luz .. _ fronte f;'rmidérvel vinca.
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CEm MiLIONÁRIO, EXIGINDO li NOTA F'ISCAL
AO FA7.EH SUAS COMPRAS NO VALOR EC'UIVALENTE OU

SUPERIOR A

'{�*" ,
>. F 30 00

E' pç!.mlçel quo na suo prôximci compre. lenha o: opcrtunidnde de

ganhar

DE CRUZEIROS
REUNA Cr$ 3,000,00 DE NOTAS FISCAIS E TROQUE POR
CERTIFICADOS NUMERADOS, CONCORRENDO ASSIM AO

SORTEIO DE JUNHO DE 1960

a U M ti T o U
NEhI IMPOSTO, NEM PREÇO DA MERCADORIA, MOTi'!ADO PELA

EXIGENCIA DA NOTA FISCAL

Os Srs, co:nercicmies evii.arao passiveis fraudes no valor de NOTA
.

FISCAL, usam;o carbono de duas faces nos seus blocos de Notas
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